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RESUMO
0 principal objetivo deste trabalho foi compreender a distribuição dos foraminíferos bentônicos 
e tecamebas no verão e inverno, no complexo estuarino da Baía de Paranaguá, no Estado do Paraná.
Cento e doze amostras foram coletadas nas campanhas de verão e inverno de 1999. Dados de 
parâmetros hidrográficos (temperatura e salinidade), batimetria e parâmetros sedimentológicos 
(granulometria, matéria orgânica e carbonato de cálcio) foram obtidos para correlação com as 
associações microfaunísticas.
Na área de estudo, foram observadas nas campanhas de verão e de inverno, as subordens 
Rotaliina, Textulariina e Miliolina de foraminíferos. No verão, predominaram os foraminíferos rotaliíneos, 
provavelmente em razão da estratificação da coluna d’água pelo grande aporte de água doce. No 
inverno, devido ao acentuado declínio dos rotaliíneos em função do menor alcance da cunha salina e 
menos estratificações em relação ao verão, predominaram os foraminíferos textulariíneos. A freqüência 
de tecamebas foi pequena no verão, ao passo que no inverno foram abundantes e associadas aos 
foraminíferos aglutinantes.
Os foraminíferos miliolíneos foram bioindicadores de ambientes bem oxigenados devido à 
energia do meio. Outro bioindicador importante foi a espécie Pararotalia cananeiaensis, indicando no 
estuário ambientes com influência marinha.
Através da análise de agrupamento, duas grandes associações de foraminíferos e tecamebas 
foram definidas para a campanha de verão: I - Pararotalia cananeiaensis I Bolivina stríatula e II - 
Elphidium sp. I Caronia exilis. Para a campanha de inverno, foram definidas quatro associações 
distintas: I - Pararotalia cananeiaensis I Pseudononion atianticum, II - Cribroelphidium poyeanum I 
Ammonia tepida, III - Difflugia oblonga I Deuterammina ochracea I Lagenodifflugia vas e IV - Caronia 
exilis I Ammobaculites exiguus. A distribuição das associações de foraminíferos e tecamebas no 
estuário é condicionada, tanto no verão como no inverno, pela profundidade e salinidade.
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ABSTRACT
During the summer and winter of 1999, one hundred and twelve samples of benthic foraminifera 
and thecamoebians were collected in the estuarine complex of Paranaguá Bay (South Brazil) in order to 
understand their distribution.
Hydrographic measurements (temperature and salinity), depth and sediment characteristics 
(grain size, organic matter and carbonate) were considered to attempt a correlation with the 
microfaunistic variation.
Foraminifera suborders Rotaliina, Textulariina and Miliolina were observed. Rotaliina is 
dominant on summer, probably due to the water column stratification caused by the large input of 
freshwater. On winter samples, as the stratification damps down, Rotaliina population decreases and 
consequently, Textulariina suborder dominates. The frequency of thecamoebians was low on summer 
and high on winter, always associated with agglutinated foraminifers.
Miliolina suborder was indicative of a well oxygenated high energy environment, whereas 
Pararotalia cananeiaensis suggests marine influence in the estuarine ecosystem.
Cluster analysis for summer samples allowed to define two foraminifers and thecamoebians 
assemblages: (I - Pararotalia cananeiaensis I Bolivina striatula and II - Elphidium sp. I Caronia exilis ) 
and for winter samples, four assemblages were defined: (I - Pararotalia cananeiaensis I Pseudononion 
atlanticum, II - Cribroelphidium poyeanum I Ammonia tepida, III - Diffíugia oblonga I Deuterammina 
ochracea I Lagenodiffíugia vas and IV - Caronia exilis I Ammobaculites exiguus). The distribution of 




Os foraminíferos são organismos unicelulares, de tamanhos centimétricos a 
micrométricos, dotados de uma testa (carapaça) de constituição calcária hialina, 
porcelanácea ou aglutinante, o que favorece sua ampla ocorrência em diferentes 
ambientes. Possuem hábito bentônico em ambientes costeiros e hábito tanto 
planctônico como bentônico em áreas oceânicas. Na classificação taxonômica 
proposta por Loeblich & Tappan (1964), os foraminíferos estão distribuídos em cinco 
subordens principais: Fusulinina (calcária microgranular), Allogromiina (parede 
orgânica), Rotaliina (calcário hialino), Miliolina (calcário porcelanáceo) e Textulariina 
(aglutinante). O número estimado de espécies de foraminíferos está em torno de 
10.000 (Vickerman, 1992), que corresponde a um oitavo do número estimado de 
espécies no Reino Protista (Hammond et ai, 1995). São integrantes da micro e 
meiofauna nos ambientes, representando uma fonte de alimento para predadores e 
detritívoros da macrofauna bentônica e nectônica (Boltovskoy & Zapata, 1979; 
Sambrano ef a/., 1990).
Os foraminíferos são considerados bons monitores biológicos in situ por 
vários fatores, como sua vasta distribuição nos sedimentos marinhos, diversidade 
taxonômica e testa resistente que pode ser preservada, além de serem abundantes 
e facilmente coletados. Os foraminíferos atuais respondem às mudanças ambientais 
naturais e/ou induzidas pelo homem (Alve, 1995) e as testas quando preservadas no 
sedimento, permitem abordagens paleoecológicas (Murray, 1991; Van der Zwaan, 
1999).
Em áreas estuarinas podem ser definidos sub-ambientes através das 
associações de foraminíferos. Esses ambientes estuarinos são controlados pelas 
variações das influências de origem marinha e fluvial, gerando diferentes gradientes 
de salinidade, temperatura, natureza do substrato, teor de carbono orgânico, pH, Eh 
e amplitude das marés. Alguns fatores, como salinidade e temperatura, são 
considerados como os mais relevantes na distribuição de determinadas espécies de 
foraminíferos, influindo na sua reprodução e mortalidade (Murray, 1991).
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Algumas espécies de foraminíferos toleram as variações ambientais comuns 
nestes ecossistemas. Porém outras ocupam diferentes áreas dentro do estuário 
formando associações características, devido à resposta de variáveis determinantes, 
sendo amplamente utilizadas na classificação de estuários (Disaró, 1995).
Os foraminíferos podem ser utilizados para avaliar propriedades físico- 
químicas das massas de água, padrões de circulação oceânica (Boltovskoy, 1965, 
1970; Schnitker, 1974), na compreensão dos processos de sedimentação costeira e 
reconstrução da história geológica dos ambientes marinhos (Walton, 1955; Uchio, 
1960; Murray, 1989; Edison & Nichols, 1970; Petri & Suguio, 1973; Nichols, 1974; 
Suguio et ai, 1979; Esrkian & Lipps, 1977; Rodrigues & Carvalho, 1980; Rodrigues 
et al., 1981; Dias-Brito et ai, 1985). Também são utilizados na estimativa das 
influências marinhas nos estuários e lagunas (Closs & Madeira, 1966, 1967; Closs, 
1964; Closs & Medeiros, 1965, 1967; Forti & Roettger, 1967; Madeira, 1969; Scott et 
ai, 1980; Brõnnimann et al., 1981; Debenay et ai, 1987, 1997, 1998; Debenay, 
1990) e nas variações do nível do mar (Boltovskoy, 1965, Boltovskoy & Wright, 1976; 
Scott & Mediolli, 1978, 1986).
Outro grupo de importância ambiental, associado aos foraminíferos, é o das 
tecamebas. São organismos unicelulares, de tamanho micrométrico, cuja testa pode 
ser de cimentação orgânica de pequenos grãos de sedimento (aglutinantes) e 
geralmente com hábito bentônico. Este grupo se restringe a ambientes de água doce 
ou com salinidades menores que cinco ups (unidade prática de salinidade). Além de 
rios e lagos, as tecamebas podem ser encontradas em poças de água, água de 
esgoto, musgos, cascas de árvores e em solos úmidos (Bonnet, 1974; Ogden & 
Hedley, 1980).
As tecamebas são pouco estudadas, mas consideradas boas indicadoras de 
aporte fluvial em regiões estuarinas e úteis em estudos de mudanças nos 
parâmetros limnológicos (Dalby et al., 2000), na circulação marinha costeira e 
estuarina (Petri, 1979; Eichler-Coelho, 1997), em estudos sobre o nível do mar 
(Lloyd, 2000) e na reconstrução de paleoambientes (Asioli et ai, 1996; Kliza & 
Schrõder-Adams, 1999).
Algumas espécies de tecamebas são tolerantes a vários metais pesados, 
tornando-se uma ferramenta importante em estudos de biomonitoramento de regiões 
poluídas (Asioli et al., 1996; Patterson et ai, 1996; Reinhardt et ai, 1998). Os
principais fatores ambientais que controlam a distribuição de tecamebas são 
conteúdo de oxigênio, temperatura de água doce e tipo de substrato (Scott & 
Medioli, 1983; Patterson et al., 1985, 1996; Medioli et ai, 1990; Collins et ai, 1990; 
McCarthy et ai, 1995).
Os foraminíferos e tecamebas são importantes no monitoramento de áreas 
estuarinas sujeitas a impactos por poluição orgânica e inorgânica (Alve, 1995; 
Vénec-Peyré, 1981; Edison et al., 1986; Yanko, 1994, 1997, Yanko et al., 1994, 
Yanko et al., 1998, Collins et ai, 1995). Segundo Geslin (1999), muitos autores 
consideram a atividade antrópica como principal causador das anomalias 
morfológicas nas testas de foraminíferos. Segundo a mesma autora, existem 
dificuldades em determinar a verdadeira causa destas alterações, pois algumas 
anomalias podem ser causadas por fatores naturais.
1.2 OBJETIVOS
O objetivo geral é fazer um levantamento das espécies de foraminíferos e 
tecamebas no complexo estuarino da Baía de Paranaguá, no Estado do Paraná, e 
analisar a variabilidade sazonal (verão e inverno) da microfauna.
Os objetivos específicos são:
Caracterizar a distribuição das associações de foraminíferos e tecamebas, e 
relacioná-la com os parâmetros físico-químicos, reconhecendo áreas com diferentes 
condições ambientais na Baía de Paranaguá.
Identificar condições ambientais específicas no estuário através de 
foraminíferos bioindicadores.
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA SOBRE FORAMINÍFEROS E TECAMEBAS EM 
AMBIENTES ESTUARINOS NO LITORAL DO PARANÁ
Os foraminíferos e tecamebas no litoral paranaense foram estudados por 
Closs & Madeira (1966), Scott et al. (1990), Barbosa (1991, 1995), Disaró (1995) e 
Disaró et al. (1999). O trabalho pioneiro foi realizado por Closs & Madeira (1966) em 
áreas restritas no complexo estuarino Baía de Paranaguá. Segundo esses autores, 
as associações de foraminíferos observadas nesse complexo estuarino são 
característicos de ambientes mixohalinos e permitem a divisão do estuário em três 
diferentes zonas ecológicas: “zona A”, “zona B” e “zona C”.
Disaró (1995) identificou três associações de foraminíferos na Baía das 
Laranjeiras, complexo estuarino da Baía de Paranaguá, características de diferentes 
regiões do estuário. São elas: Stainforthia fusiformis - Hopkinsina pacifica, composta 
por espécies da Subordem Rotaliina da plataforma continental interna; Elphidium 
articulatum - Quinqueloculina spp., composta por espécies pertencentes às 
subordens Rotaliina e Miliolina e Ammobaculites exiguus - Cribostomoides sp. 
ocorrendo em todo o estuário e composta por espécies da Subordem Textulariina.
Mais recentemente, Disaró et al. (1999) identificaram associações de 
foraminíferos característicos de diferentes setores em mangues da Baía de 
Paranaguá. Os setores foram determinados como eurihalino, polihalino, mesohalino 
e oligohalino. Para os referidos autores, tais associações são similares às 
observadas nos mangues de Guaratiba (RJ) e Acupe (BA).
Scott et al. (1990) estudaram os foraminíferos das marismas do complexo 
estuarino Baía de Guaratuba, comparando-os com os foraminíferos de diferentes 
localidades da América de latitudes correspondentes ao hemisfério norte (Delta do 
Mississipi, EUA). Os autores concluíram que em termos de ocorrência latitudinal os 
foraminíferos são análogos nos dois hemisférios.
Barbosa (1991, 1995) estudou a Baía de Guaratuba e estabeleceu quatro 
sub-ambientes baseados em análises sedimentológicas e cinco sub-ambientes 
baseados nas associações de foraminíferos e tecamebas, sendo eles: estuarino 
superior A e B; transicional A e B, e estuarino inferior. A autora interpretou os 
processos de sedimentação, e através da distribuição da microfauna descrita para o 
alto manguezal, pode permitir a reconstrução de antigos níveis marinhos. Segundo
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Barbosa (1991), as associações de foraminíferos e tecamebas na Baía de 
Guaratuba foram definidas pelos teores de matéria orgânica e salinidade.
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3 ÁREA DE ESTUDO
A área de estudo abrange o eixo leste - oeste do complexo estuarino da Baía 
de Paranaguá, no Estado do Paraná, com latitudes entre 7.170.168/7.183124 S e 
longitudes entre 734.867/770.519 W no sistema de projeção de coordenadas em 
UTM (Figura 1). No eixo leste-oeste apresenta aproximadamente 45 km de 
comprimento e uma superfície líquida de 601 km2 (Mantovanelli, 1999). Segundo 
Lana et al. (2000), a média de descarga de água doce no estuário é de 
aproximadamente 200 m3.s'1. O tempo de fluxo para renovação completa da água 
do sistema seria de aproximadamente 3,5 dias (Marone et al., 1995; LFM, 1999).
A Baía de Paranaguá é um complexo estuarino com numerosas ilhas 
(Teixeira a oeste, Rasa da Cotinga, da Cotinga, das Cobras a leste e Ilha do Mel na 
desembocadura, além de outras menores). A oeste da Baía de Paranaguá, 
encontra-se a Baía de Antonina, e a nordeste, a Baía das Laranjeiras com pequenos 
estuários (Baía de Guaraqueçaba, de Pinheiros, Enseada do Itaqui, do Benito e Rio 
Medeiros). A comunicação do estuário com o Oceano Atlântico dá-se através de 
duas desembocaduras, Norte e Sul (Figura 1).
A maioria dos rios do litoral paranaense tem suas nascentes na Serra do Mar, 
que apresenta uma composição heterogênea de rochas (Bigarella et al., 1978). Não 
existe nenhum grande rio que deságüe no estuário, mas há uma série de pequenos 
rios que respondem pelo aporte de água doce (Guaraguaçu ao sul; Embocuí, das 
Pedras, Nhundiaquara, Faisqueira e Cachoeira a oeste, entre outros).
A Baía de Paranaguá está inserida em uma planície sedimentar costeira 
quaternária. Nas desembocaduras ocorrem depósitos sedimentares de águas rasas 
que configuram deltas de maré (Angulo, 1999; Lamour, 2000). Segundo Angulo 
(1992, 1995, 1996), o Saco do Limoeiro, localizado na desembocadura da margem 
sudoeste da Ilha do Mel, foi definido como um hemi-delta de maré enchente.
Ambientes estuarinos apresentam na sua dinâmica, complexas interações 
entre os processos físicos, químicos, geológicos e biológicos e uma alta 
variabilidade espaço-temporal de suas propriedades (Kjerfve et al., 1982; Kjerfve, 
1989, 1990), devido à ação dos ventos, descarga de água doce e correntes de maré,
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sendo que as correntes de maré se constituem no fator controlador básico da 
hidrodinâmica da Baía de Paranaguá (Marone & Jamiyanaa, 1997). Durante as 
preamares as águas fluviais são represadas e este bloqueio faz com que a 
velocidade das marés vazantes sejam maiores que a das enchentes, atingindo 
velocidades de até 2,7 nós nas marés de sizígia e 0,5 nós nas marés de quadratura 
(Corrêa etal., 1991).
As correntes de maré na região apresentam forte assimetria (Camargo, 1998; 
Marone & Jamiyanaa, 1997), caracterizando o estuário como hipersincrônico (onde o 
efeito da convergência excede o de fricção), resultando em um aumento da 
amplitude de maré a montante. Marone & Jamiyanaa (op c/f.), sugeriram que o 
complexo estuarino da Baía de Paranaguá deva ser classificado como sistema 
estuarino dominado por maré.
A assimetria das marés faz com que não haja um único horário de preamares 
(Marone et al, 1999), sendo a assimetria de enchente caracterizada por menores 
velocidades e períodos longos de enchente em relação a vazante (Fry & Aubrey, 
1990).
Segundo Knoppers et al. (1987), a baía é considerada um estuário 
parcialmente misturado, e Mantovanelli (1999) observou que as maiores 
estratificações de salinidade, tanto para o verão como para o inverno, ocorrem 
durante a maré de quadratura.
As ondas que adentram a baía apresentam alturas menores que 0,5 m com 
direção média principal de chegada SE (Marone etal., 1997). A amplitude das marés 
é de 0,7 a 1,1 m nas quadraturas e 1,75 a 2,2 m nas sizígias (Mantovanelli, op cit.).
O funcionamento do sistema do complexo estuarino da Baía de Paranaguá é 
definido principalmente pela hidrodinâmica ocasionando grande diversidade de 
ambientes incluindo planícies de maré, baixios, marismas, manguezais e canais de 
maré (Mantovanelli op c/f.).
O clima desta região é tropical de transição e segundo caracterização na 
classificação de Kõeppen como do tipo Cfa, onde “C” significa clima pluvial 
temperado, o “f  significa um clima sempre úmido, com chuvas em todos os meses 
do ano, e “a” refere-se à temperatura média do mês, a mais quente registrada acima 
de 22°C (LFM, 1999). A temperatura média em Paranaguá é 24°C no mês de
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janeiro, sendo, a média anual de precipitação em torno de 2033 mm e a de 
evaporação de 787 mm (FUNPAR, 1997).
As baías de Paranaguá e Antonina encontram-se numa região com intensa 
ocupação e nas suas proximidades estão situadas as cidades de Antonina e 
Paranaguá com seus respectivos portos, que trazem a esta região um intenso 
trânsito de navios de carga. A Baía de Paranaguá sofre dragagens anualmente nos 
pontos mais críticos, como os canais de acesso ao Porto de Paranaguá, em razão 
do assoreamento, que impossibilita o acesso de navios para o Porto de Antonina e 
Porto de Paranaguá. Assim estas baías encontram-se expostas ao desenvolvimento 
urbano crescente e a uma série de riscos inerentes às atividades portuárias.
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4 MATERIAIS E MÉTODOS
4.1 COLETA DE CAMPO
Foram realizadas duas campanhas, uma em março de 1999 (verão) e outra 
em agosto de 1999 (inverno), totalizando 112 amostras da superfície de fundo do 
sedimento. As amostras foram coletadas com um busca fundo do tipo “Van Veen” 
em locais com profundidades maiores que 3 m e amostrador do tipo “Petit Ponar” em 
locais rasos, próximos às margens do estuário.
A malha amostrai é representada por sete transectos (A a G) transversais ao 
eixo leste-oeste da Baía de Paranaguá (Figura 2). Os transectos A, B, C, D, E e F 
estão aproximadamente a 35, 30,5, 25, 19,4, 16,2 e 9 km de distância do mar, 
respectivamente. O transecto G, localiza-se na própria desembocadura do estuário. 
Os pontos amostrais foram determinados pela profundidade, medida com o auxílio 
do ecobatímetro e as coordenadas geográficas registradas por GPS (Global 
Positioning System). Os dados de salinidade, temperatura e profundidade, foram 
determinados com o auxílio de um STD (salinity, temperature and density meter).
Para a coleta de foraminíferos e tecamebas, retirou-se uma camada 
superficial de aproximadamente 2 cm da amostra, que representaria a população 
que habita o local no momento da coleta (Scott & Medioli, 1980). O material foi 
posteriormente fixado em solução de formol a 4 % evitando a degradação do 
protoplasma dos foraminíferos e tecamebas, e corado com Rosa de Bengala para 
distinguir os organismos vivos (Walton, 1952). O corante foi diluído em álcool 70 % 
(1 g de corante para 1000 ml de álcool) e neutralizado em bórax. O restante do 
material coletado foi utilizado para análises granulométricas, conteúdo de matéria 
orgânica e carbonato de cálcio.
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4.2 TRATAMENTO DOS DADOS ABIÓTICOS
As análises granulométricas foram realizadas pelo método de pipetagem para 
determinação de teores de silte e argila, e peneiramento para determinação de 
areia, segundo método padrão de Carver (1970), com intervalos entre peneiras de 
0,5 0. A escala granulométrica utilizada foi a de Wentworth (1922). Os parâmetros 
estatísticos de Folk & Ward (1957) e a classificação textural de Shepard (1954) 
foram obtidos através do programa Sysgran 2.4 (Camargo, 1999).
Os teores de carbonato de cálcio foram obtidos calculando-se a diferença de 
peso das amostras antes e após o ataque com ácido clorídrico a 10% e, para os 
teores de matéria orgânica, incineração em mufla por uma hora conforme o método 
de ignição de Dean (1974). As análises foram processadas no Laboratório de 
Oceanografia Geológica do Centro de Estudos do Mar (CEM), da Universidade 
Federal do Paraná (UFPR).
As coordenadas dos pontos amostrais foram plotados na projeção UTM 
(Universal Transversal de Mercator), hemisfério sul, meridiano central -51°, datum 
horizontal WGS - 84.
4.3 TRATAMENTO DOS DADOS BIÓTICOS
Uma alíquota de 50 cm3 de sedimento úmido foi retirada de cada amostra e 
peneirada em frações de 0,500 mm e 0,062 mm. O material retido nas peneiras foi 
seco em estufa a 60°C, e posteriormente, o sedimento retido na fração 0,062 mm foi 
flotado em tetracloreto de carbono para facilitar a separação das testas de 
foraminíferos e tecamebas dos grãos terrígenos (Boltvoskoy & Wright, 1976). Este 
líquido com peso específico de 1,58 permite que as partículas mais densas, como 
quartzo, decantem.
A suspensão das partículas finas no momento da lavagem com jato d’água 
dificultou o peneiramento das amostras com grande quantidade de silte e argila. 
Assim, o tempo de lavagem dos sedimentos lamosos foi superior ao das amostras 
arenosas. Porém, mesmo que as partículas finas não tivessem sido totalmente
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eliminadas, o tempo máximo de lavagem foi de 45 minutos para evitar danos às 
testas de foraminíferos e tecamebas.
Cada amostra obtida após o processo foi triada em sua totalidade e as testas 
encontradas foram removidas e acondicionadas em lâminas secas. No presente 
estudo, optou-se em trabalhar com a fauna total (testas com protoplasma corado e 
vazias), para caracterizar genericamente a microfauna e definir associações 
representativas das diferentes condições ecológicas de uma determinada área na 
Baía de Paranaguá. Segundo Patterson (1990), o conteúdo biótico total define 
melhor as biofácies no estuário, representando eventos ambientais sazonais. A 
identificação de foraminíferos foi baseada em Loeblich & Tappan (1964 e 1988) e 
Boltovskoy, et al. (1980), e a identificação de tecamebas foi baseada em Medioli & 
Scott (1983).
Finalizando a triagem, após o processo de flotagem, o material não 
sobrenadante (resíduo) da fração 0,062 mm, foi examinado para a verificação da 
eventual presença de testas de foraminíferos e tecamebas ainda retidos.
Alguns espécimes foram preparados e fotografados em microscópio 
eletrônico de varredura (MEV) PHILIPS SEM - 505, no Centro de Microscopia 
Eletrônica - Universidade Federal do Paraná (UFPR). Esta documentação fotográfica 
foi de grande auxílio na identificação específica de grande parte dos espécimes.
Para avaliar a similaridade e definir associações de foraminíferos e 
tecamebas foi feita a análise de agrupamento entre amostras (modo Q) e entre 
espécies (modo R), representados mediante dendrogramas. A matriz de correlação 
entre os pares contendo os valores de abundância foi normalizada por 
transformação do tipo In (x + 1) (Buzas, 1974, 1977; Collison, 1980 apud Murosky & 
Snyder, 1994). O coeficiente de correlação de dissimilaridade de Bray Curtis foi 
escolhido como medida de comparação e como estratégia de agrupamento 
empregou-se o método de Ward (variância mínima). A escolha do método de 
variância mínima se deu pelo fato desta técnica criar agrupamentos com menos 
variância entre os grupos (Havach & Collins, 1997) e por não apresentar 
incompatibilidade com o índice de Bray Curtis, gerando ligações simples e não 
fragmentadas.
Para a análise de similaridade, as espécies de freqüência relativa igual ou 
inferior a 5% foram excluídas com a finalidade de melhorar a resposta analítica (Sen
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Gupta, 1999). Os pontos amostrais que apresentavam um número total de indivíduos 
menor que 20 também foram retirados.
Este procedimento estatístico foi aplicado às amostras correspondentes a 
cada campanha para verificar a significância da variabilidade da composição 
faunística. O programa utilizado para efetuar essas análises multivariadas foi o 
FITOPAC do Dr. George Shepard do Departamento de Botânica da Universidade de 
Campinas, São Paulo.
A relação entre a microfauna e os fatores abióticos foi analisada através da 
análise de correspondência (Hayward et ai, 1996). Para esta análise, foi utilizada 
uma matriz onde constavam as seguintes variáveis: freqüência absoluta das 
espécies (excluídas aquelas com freqüência relativa igual ou inferior a 5%), teores 
de frações granulométricas (1 - areia média, 2 - areia fina, 3 - areia muito fina, 4 - 
silte grosso, 5 - silte médio e 6 - silte fino), salinidade de fundo, temperatura de 
fundo, profundidade, teores de carbonato de cálcio e matéria orgânica. Para esta 
análise os pontos amostrais com número populacional total inferior a 20 indivíduos 
também foram excluídos. O programa utilizado para a realização desta análise 
multivariada foi o Statistica for Windows - versão 5.0 (StatSoft, Inc., 1984 -1996).
Além da análise de correspondência, o programa Statistica for Windows 
permitiu correlacionar espécies e fatores abióticos (teor de fração granulométrica, 
salinidade, temperatura, profundidade, carbonato de cálcio e matéria orgânica), 
técnica utilizada por diversos autores (e. g. Hohenegger et a i, 1993; De Rijk, 1995; 
De Rijk & Troelstra, 1997). Esta análise foi aplicada aos dados obtidos nas 
campanhas de verão e de inverno e utilizando-se uma matriz de freqüência absoluta 
sem a retirada de pontos amostrais ou espécies que não foram significativas. A 
grande diferença da correlação simples e da análise de correspondência refere-se 
ao fato que na correlação simples, como o próprio nome já diz, cada espécie está 
sendo correlacionada com cada parâmetro ambiental obtido na área de estudo. A 
análise de correspondência possibilita verificar a influência do conjunto dos fatores 
ambientais analisados, da população de espécies e dos pontos amostrais.
A partir da freqüência absoluta de espécies em cada amostra, foram 
calculados os valores de índices ecológicos, tais como a diversidade específica 
segundo o índice de Shannon e a equitatividade segundo o índice de Pielou.
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Para esses cálculos foi empregado o programa denominado Statistical Ecology 
(Ludwig & Reynolds, 1988).
- A diversidade específica do índice de Shannon (Shannon & Weaver, 1949 
apud Ludwig & Reynolds op cit.) é expressa pela fórmula:
s
H’ = - 1 (pi In pi)
í=i
onde H’ é estimado em uma amostra como:
s
H’ = - 1 [ (ni/n) In (m/n)]
í =1
onde H’ é uma média incerta por espécie em uma comunidade infinita, S são as 
espécies com abundância proporcional conhecida e pi é a importância da espécie i 
na amostra. Este índice valoriza as espécies menos dominantes na amostra.
- A equitatividade segundo o índice de Pielou, é expressa através da seguinte 
fórmula:
E = H’ / In (S)
onde H’ é o  índice de Shannon e S é o número de espécies na amostra. Este índice 
é fortemente afetado pelo número de espécies (riqueza).
Atualmente, o índice de diversidade de Shannon apresenta-se como mais 
adequado para estudos em ambientes costeiros e é utilizado pela maioria dos 
autores (e g. Bonetti, 1995, 2000; Burone, 1996; Duleba, 1997) que trabalham com 
foraminíferos.
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A distribuição das subordens de foraminíferos foi representada em mapas 
para as duas campanhas, assim como a distribuição da fauna dos foraminíferos 




Os dados de parâmetros hidrográficos (temperatura e salinidade), batimetria, 
parâmetros sedimentológicos (granulometria, matéria orgânica e carbonato de 
cálcio) e as coordenadas geográficas estão listados no Anexo I (Tabela 1.1 - verão e 
Tabela 1.2 - inverno).
Os valores de salinidade, temperatura e profundidade, não foram obtidos para 
as amostras 42E de verão e 19C de inverno, devido à falta de memória do STD 
(salinity, temperature and density meter). Os valores das profundidades dessas 
amostras foram obtidos com o auxílio do ecobatímetro.
5.1.1 Salinidade e Temperatura
Ao longo do eixo leste - oeste da Baía de Paranaguá, a salinidade decresce 
para o interior do estuário. Esta variação foi mais evidente no verão que no inverno.
Dados de salinidade de superfície e de fundo obtidos no verão e inverno, 
permitem classificar a Baía de Paranaguá como ambiente de águas mixohalinas (0,5 
- 30 % o), segundo o Sistema de Veneza (Zenkevitch, 1959 apud Mclusky, 1989).
A salinidade de fundo na região superior do estuário (transecto A) no verão, 
apresenta um caráter mixo-mesohalino (5 -18 % o) e a amostra 06A deste transecto, 
situada no canal central do estuário, apresenta um caráter mixo-polihalino. Registros 
de estratificações foram evidentes no verão, notadamente no transecto A, 
principalmente nas amostras situadas próximas ao Rio Nhundiaquara (Figura 3).
A estratificação tende a diminuir para jusante. A partir do transecto D (Porto 
de Paranaguá), a salinidade de superfície e a de fundo se aproximam tornando o 
estuário homogêneo. A salinidade de fundo dos transectos B, C, D e E caracterizam 
ambientes de água mixohalinas apresentando caráter mixo-polihalino (18-30 %o).
No transecto G (desembocadura) a estratificação ocorreu somente em 
algumas amostras (26, 27 e 28). O ambiente predominante encontrado neste 
transecto foi de mixohalino a ambiente euhalino, com gradiente de salinidade de
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superfície e de fundo com os mesmos valores.
A amostra 01A (35 km da desembocadura) registrou o valor mínimo (5,6 ups) 
de salinidade de superfície no verão. Os valores mínimo (30,7 ups) e máximo (30,8 
ups) de salinidade de fundo foram registrados nas amostras (32G e 31G) situadas 
na desembocadura.
Na campanha de inverno (Figura 4), a diferença entre o gradiente de 
salinidade de superfície e de fundo foi menor, com menores concentrações de 
salinidade rumo à montante. Suaves estratificações foram registradas no transecto A 
(porção interna do estuário) principalmente nas amostras situadas próximas à 
margem sul (Figura 4). A água de fundo da Baía de Paranaguá se apresentou nesta 
campanha como mixo-polihalina (18-30 % o) nos transectos A, B, C e D.
O transecto E (a 16,2 km de distância do mar) da campanha de inverno, 
apresentou a salinidade de fundo nas amostras próximas às margens o caráter 
mixo-polihalino e nas amostras situadas no centro e canal caráter euhalino (30 - 40
% o).
Nos transectos F (9 km da desembocadura) e G (desembocadura) da 
campanha de inverno, o valor da salinidade foi superior (> 31 ups) em relação à 
campanha de verão, similares a valores encontrados em regiões de plataforma 
interna de caráter euhalino.
Os valores mínimos da salinidade superficial (12,5 ups) e da salinidade de 
fundo (18,5 ups) no inverno foram registrados na amostra 01 A, situada próxima ao 
rio Nhundiaquara na margem sul da região superior do estuário. Na desembocadura, 
foram registrados os valores máximos da salinidade de superfície 33,1 ups (amostra 
31G) e da salinidade de fundo 33,9 (amostra 29G).
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A distribuição da temperatura não apresentou variações bruscas entre a 
superfície e o fundo (Figuras 5 e 6).
Na campanha de verão, o menor registro de temperatura de superfície da 
água obtido foi de 25,5°C (amostra 27G, desembocadura do estuário) e o maior de 
31°C (amostra 38E, margem norte do estuário próximo ao Saco da Tambarutaca). A 
temperatura de fundo da água variou no verão de 27°C (amostra 25G, 
desembocadura do estuário) a 31,4°C (amostra 38E). As temperaturas médias 
encontradas foram 28°C na região superior do estuário, 25°C na porção 
intermediária a 9 km de distância da desembocadura (transecto F) e 27,3°C na 
desembocadura.
Na campanha de inverno, a temperatura da água na superfície variou de 
19,7°C (amostra 03A, porção superior do estuário) a 24,4°C (amostra 39E, a oeste 
da Ilha das Cobras). A mínima registrada da temperatura de fundo foi de 19,3°C 
(amostra 29G, desembocadura do estuário) e a máxima de 26,5°C (amostra 38E, 
próximo ao Saco da Tambarutaca). A média encontrada nos transectos A, B, C, D e 
F (30; 30,5; 25; 19,4 e 9 km da desembocadura, respectivamente) foi de 20°C. Nos 
transectos E (16,2 km de distância do mar) e G (desembocadura), o registro do valor 
da temperatura de superfície foi superior a de fundo. Algumas amostras durante a 
campanha de inverno registraram a diminuição da temperatura de fundo de 





Variações acentuadas de profundidade foram detectadas na Baía de 
Paranaguá. As maiores profundidades situam-se no canal principal do estuário, 
estendendo-se desde o porto de Antonina até a Ilha Rasa da Cotinga, onde se 
direciona para SE até alcançar a plataforma interna. O canal da Cotinga, entre a Ilha 
da Cotinga e sudeste do Porto de Paranaguá, também apresentou grande 
profundidade (10,4 m).
Os maiores registros de profundidade foram observados no Porto de 
Paranaguá (18,6 m) e nas proximidades da Ilha da Cotinga (18,5 m). Por outro lado, 
as menores profundidades encontram-se nas margens do estuário e nos locais das 
amostras situadas nas margens de ilhas.
5.1.3 Parâmetros sedimentológicos
5.1.3.1 Granulometria
Para a caracterização granulométrica dos sedimentos de fundo da Baía de 
Paranaguá, foram utilizadas todas as amostras coletadas, à exceção das amostras 
11B e 14B inverno, 45E verão, 25G, 29G, 38E, 39E, 40E, 41E, 42E, 53F, 54F, 55F, 
56F de verão e inverno e o transecto D (amostras 34 - 37) verão e inverno, por terem 
sido perdidas. Na tentativa de suprir esses dados, foram utilizados trabalhos 
anteriores como de Corrêa et al. (1991), Kolm et al. (1999) e Lamour (2000), 
conforme representado nas Tabelas 1.1 (verão) e I.2 (inverno) no Anexo I.
Aos dados granulométricos foram aplicados os parâmetros estatísticos de 
Folk & Ward (1957). Genericamente, o estuário exibe baixo percentual de cascalho, 
entre 0,4 % e 1,5 %. A maioria das amostras apresentou domínio principal de areia 
(> 60%) e 20% de silte (bimodal). Os sedimentos finos ocorrem na região superior e 
nas margens do estuário. Os resultados das análises estão representados no Anexo 




Nos transectos F, os valores máximos encontrados foram 16,5 % (amostra 
53F, entre ilha Rasa da Cotinga e ilha da Cotinga) e 5 %, respectivamente, no verão 
e inverno. Na área do Porto de Paranaguá (transecto D), observou-se percentual 
elevado de matéria orgânica nas amostras 34D (15,4 % no verão e 10,6 % no 
inverno) e 36D (15,7 % no verão e 18,1 % no inverno).
Valores similares do teor de matéria orgânica foram observados nas margens 
norte e sul, à exceção dos pontos amostrais 01A e 09B, localizadas na margem sul e 
a oeste do estuário, que apresentaram percentuais mais baixos (7,7 % e 6,5 %, 
respectivamente) na campanha de verão.
5.1.3.3 Carbonato de cálcio
Os maiores valores percentuais de carbonato de cálcio foram registrados na 
região superior do estuário tanto para o verão como para o inverno, conforme 
representado nas Tabelas 1.1 e 1.2 no Anexo I. Na Figura 8, está representada a 
variação do carbonato de cálcio durante o verão e inverno nos diversos transectos.
A margem norte, da porção intermediária e superior do estuário na campanha 
de verão, apresentou percentuais de carbonato de cálcio superior à margem sul, à 
exceção dos transectos E (amostra 42 com 10,4 %) e G, desembocadura (amostra 
25 com 3,7 %).
Durante a campanha de inverno, ocorreram variações nos teores de 
carbonato de cálcio entre as margens. As amostras situadas na margem sul (01 A, 
09B e 24C) tiveram o percentual de carbonato de cálcio elevado em relação à 
margem norte quando comparadas com as mesmas amostras da campanha de 
verão.
Os valores mínimos e máximos de carbonato de cálcio na Baía de Paranaguá 






Nas amostras de sedimento de fundo da Baía de Paranaguá, foram 
encontrados associados a foraminíferos e tecamebas, moluscos (gastrópodes e 
bivalves), microcrustáceos (ostracodes e copépodas, na sua maioria corados), 
macroalgas e diatomáceas (Ordem Pennales e Ordem Centrales, com predomínio 
desta última).
Algumas amostras se mostraram estéreis quanto a microrganismos, são elas 
a 16C, 18C e 19C, coletadas no verão e a 48F, coletada no inverno nas Tabelas 111.1 
e III.2 no Anexo I.
5.2.1. Classificação taxonômica
5.2.1.1 Foraminíferos
A identificação dos gêneros de foraminíferos foi baseada na classificação 
taxonômica de Loeblich & Tappan (1964). No presente trabalho, optou-se por utlilizar 
o gênero Bolivina, segundo classificação de Mehrnusch (1993). Foi adotada também 
a classificação proposta por Brõnnimann et al. (1992), que propõe os gêneros 
Caronia, Ammodiscus e Glomospirella. Segundo Brõnnimann et al. (1992), o gênero 
Caronia é caracterizado por parede aglutinante com cimentação orgânica, 
crescimento trisserial na porção inicial da testa, que posteriormente torna-se 
bisserial. Nos espécimes analisados neste trabalho não foram observados tais 
características, não descartando assim a possibilidade de alguns espécimes 
pertencerem ao gênero Gaudryina. A espécie Textularia paranaguaensis identificada 
por Closs & Madeira (1966), foi aqui identificada como Caronia paranaguaensis por 
apresentar crescimento trisserial na porção inicial da testa, sendo que o gênero 
Textularia possui crescimento bisserial desde a porção inicial. A lista com os gêneros 
e espécies distribuídas nas subordens para foraminíferos estão apresentadas no 
Anexo 11.1.
Foram identificados nos sedimentos de superfície de fundo da Baía de 




No verão, a 30,5 km da desembocadura (transecto B), há predominância de 
foraminíferos aglutinantes (65 %), ocorrendo ainda a presença de foraminíferos 
hialinos, tais como, Ammonia parkinsoniana, Ammonia tepida, Cribroelphidium 
poyeanum e Elphidium spp. Nos transectos C, D, E e F, (25; 19,4; 16,2 e 9 km da 
desembocadura do estuário, respectivamente), os foraminíferos calcários hialinos 
predominam com freqüência relativa superior a 60 %, ao passo que os foraminíferos 
aglutinantes apresentaram freqüência relativa em torno de 30 % (Figura 9).
Os miliolíneos foram observados no estuário com baixa freqüência (< 6%). 
Sempre associados aos hialinos, os porcelanáceos (Cyclogyra sp., Pyrgo elongata, 
Quinqueloculina lamarckiana e Quinqueloculina miíletti) foram observados na 
desembocadura e invadem o estuário até o transecto C (25 km da desembocadura) 
(Figura 10).
À exceção da amostra 33G, localizada no Saco do Limoeiro na margem 
sudeste da Ilha do Mel, 90 % dos foraminíferos encontrados foram hialinos, na 
desembocadura do estuário, tais como Ammonia spp., Angulogerina angulosa, 
Bolivina spp., Cassidulina spp., Cibicides spp., Cribroelphidium poyeanum, Discorbis 
williamsoni, Elphidium spp., Hopkinsina pacifica, Nonionella opima, Pararotalia 
cananeiaensis, Poroeponides lateralis e Pseudononion atlanticum.
A freqüência de testas de foraminíferos com deformidades morfológicas como 
câmaras adicionais, câmaras de tamanho reduzido ou super desenvolvidas, câmara 
protubérante, testas gêmeas e testas não desenvolvidas foi alta (53 %) no verão. Os 
hialinos pertencentes ao taxa Ammonia, Cribroelphidium, Elphidium, Bolivinidae, 
Miliammina spp., Pararotalia e Pseudononion, e aglutinantes pertencentes ao taxa 
Trochamminidae e Haplophragmoididae, 9 % e 20 % respectivamente, foram os 
foraminíferos que mais apresentaram essas deformidades nas testas, sendo a 
freqüência maior na região superior do estuário. Testas de porcelanáceos 
deformadas com câmaras de tamanho reduzido ou super desenvolvida e câmara 





As espécies Ammonia tepida, Ammonia parkinsoniana, Bolivina spp., 
Elphidium spp., Pararotalia cananeiaensis e Pseudononion atlanticum foram os 
constituintes predominantes em todas as amostras situadas na desembocadura, na 
campanha de inverno. Ocorreram juntamente com os foraminíferos aglutinantes, 
Ammobaculites dilatatus, Ammobaculites exiguus, Caronia exilis, Deuterammina 
ochracea e Textularia gramen, e se apresentaram com freqüência inferior em 
relação à campanha de verão (Figura 11).
A freqüência de testas deformadas foi menor (26 %) na campanha de inverno. 
As deformidades das testas observadas no verão também foram reconhecidas no 
inverno, porém com baixa freqüência ao longo dos transectos e com o maior valor 
percentual (5,2 %) na desembocadura do estuário. Os foraminíferos hialinos que 
apresentaram testas deformadas foram Ammonia spp., Bolivina spp., 
Cribroelphidium poyeanum e Elphidium spp. As espécies deformadas de 
Trochamminidae e Haplophragmoididadae, decrescem rumo à jusante e não foram 
observadas na desembocadura do estuário. Nenhum foraminífero porcelanáceo 




As tecamebas ocorreram, em geral, na região superior do complexo 
estuarino, em associação com foraminíferos aglutinantes (Ammobaculites spp., 
Ammoastuta salsa, Ammoscalaria runiana, Ammotium spp., Caronia spp., 
Miliammina spp., Pseudoclavulina spp., Textularia earlandi, Tiphotrocha comprimata, 
Trochammina spp. e Warrenita palustris).
A diversidade e a abundância das tecamebas na campanha de verão foi baixa 
com 3,5 % (Figura 9), ocorrendo somente em algumas amostras situadas entre as 
regiões do Porto de Paranaguá e superior do estuário (Figura 13). Durante esta 
campanha, as espécies mais abundantes foram Difflugia oblonga e Centropyxis 
constricta seguidas das espécies Cyclopyxis impressa, Difflugia protaeiformis, 
Difflugia urceolata e Lagenodifflugia vas em frequências menores (Tabela II 1.1).
No inverno, as tecamebas foram mais abundantes (12 %) (Figura 11) e 
apresentaram maior diversidade em espécies (Tabela III.2). Durante esta campanha, 
a espécie mais abundante foi Difflugia oblonga seguida em ordem decrescente pelas 
espécies Lagenodifflugia vas, Centropyxis constricta, Difflugia protaeiformis, Difflugia 
globulus, Difflugia urceolata, Heleopera sphagni, Cyclopyxis sp., Difflugia fragosa, 
Hoogenraadia cryptostoma e Pontigulasia impressa. A distribuição das tecamebas 
ocorreu principalmente na região superior do estuário (Figura 14).
Não foram registradas tecamebas nas amostras situadas entre as ilhas Rasa 
da Cotinga e da Cotinga, no Canal da Cotinga e na desembocadura (transecto G) 
em ambas as campanhas.
5.2.3 Tratamentos Estatísticos
5.2.3.1 Análise de agrupamento
A análise de agrupamento permitiu definir associações distintas em ambas as 
campanhas. As associações de verão e inverno foram nomeadas pelas espécies 
mais freqüentes do grupo. Na campanha de verão foram definidas duas grandes 





As associações foram definidas da seguinte maneira:
Associação I - Pararotalia cananeiaensis (32,5 %) /  Bolivina striatula (14 %): 
composta por 13 espécies, sendo 1 espécie pertencente à Subordem Textulariina 
(Textularia gramerí) e 9 pertencentes à Subordem Rotaliina (Bolivina compacta, 
Bolivina doniezi, Bolivina ordinaria, Bolivina striatula, Buliminella elegantíssima, 
Cibicides sp., Discorbis williamsoni, Pararotalia cananeiaensis, Pseudononion 
atlanticum) e 3 espécies pertencentes à Subordem Miliolina (Quinqueloculina 
lamarckiana, Quinqueloculina millettie Quinqueloculina sp.).
Associação II - Elphidium sp. (18,8 %) / Caronia exilis (15 %): composta por 27 
espécies pertencentes às três subordens de foraminíferos e 2 espécies pertencentes 
ao grupo das tecamebas. As espécies encontradas da Subordem Rotaliina foram 9 
(Ammonia parkinsoniana, Ammonia tépida, Cribroelphidium poyeanum, Elphidium 
articulatum, Elphidium discoidale, Elphidium excavatum, Elphidium galvestonense, 
Elphidium gunteri e Elphidium sp.), 1 espécie da Subordem Miliolina (Triloculina sp.), 
15 espécies da Subordem Textulariina (Ammoastuta salsa, Ammobaculites dilatatus, 
Ammobaculites exiguus, Ammoscalaria runiana, Ammotium salsum, Arenoparrelta 
mexicana, Caronia exilis, Deuterammina ochracea, Haplophragmoides wilberti, 
Miliammina earlandi, Miliammina fusca, Paratrochammina (Lepidoparatrochammina) 
sp., Pseudoclavulina curta, Trochammina inflata e Warrenita palustris). Centropyxis 
constricta e Lagenodifftugia vas foram as espécies de tecamebas encontradas.
O agrupamento dos pontos amostrais (Modo Q) está representado através do 





As associações das espécies (Modo R) foram definidas como:
Associação I - Pararotalia cananeiaensis (56,7 %) / Pseudononion atlanticum (16,8 
%): composta de 11 espécies, sendo 9 pertencentes à Subordem Rotaliina (Bolivina 
ordinaria, Bolivina translucens, Discorbis williamsoni, Elphidium excavatum, 
Elphidium gunteri, Hanzawaia boueana, Pararotalia cananeiaensis, Poroeponides 
lateralis e Pseudononion atlanticum) e 2 espécie pertencente à Subordem Miliolina 
(Quinqueloculina lamarckiana e Quinqueloculina sp.).
Associação II - Cribroelphidium poyeanum (31 %) / Ammonia tepida (18 %): 
composta por 10 espécies e todas pertencentes à Subordem Rotaliina (Ammonia 
parkinsoniana, Ammonia tepida, Bolivina compacta, Bolivina doniezi, Bolivina 
striatula, Cribroelphidium poyeanum, Elphidium articulatum, Elphidium discoidale, 
Elphidium galvestonense e Elphidium sp.).
Associação III - Difflugia oblonga (30,6 %) / Deuterammina ochracea (10,2 %) / 
Lagenodifflugia vas (10,2 %): composta por 8 espécies de foraminíferos aglutinantes 
pertencentes à Subordem Textulariina (Ammoastuta salsa, Ammodiscus sp., 
Ammotium cassis, Deuterammina ochracea, Pseudoclavulina gracilis, Textularia 
earlandi, Trochammina inflata e Trochammina sp.) e de tecamebas foram 
encontradas 4 espécies (Centropyxis constricta, Cyclopyxis sp., Difflugia oblonga e 
Lagenodifflugia vas).
Associação IV - Caronia exilis (44,5 %) / Ammobaculites exiguus (9,2 %): composta 
de 13 espécies da Subordem Textulariina (Ammobaculites dilatatus, Ammobaculites 
exiguus, Ammoscalaria runiana, Ammotium directum, Ammotium diversus, 
Ammotium salsum, Arenoparrella mexicana, Caronia exilis, Haplophragmoides 




Associação II - composta por 7 pontos amostrais. Ocorre em três pontos margeando 
o estuário, a oeste da Ilha das Peças (amostra 40E), na margem oeste da Ilha Rasa 
da Cotinga e estendendo-se até o Porto de Paranaguá (amostras 42E e 34D) e na 
porção superior do estuário (amostras 05A, 06A, 07A e 15B).
Associação III - composta por 15 pontos amostrais. Ocupando grande parte da 
região superior (amostras 01 A, 02A, 03A, 04A, 08A, 13B, 14B, 16B, 20C, 22C, 23C e 
24C) e na região do Porto de Paranaguá (amostras 35D, 36D e 41E).
Associação IV - composta por 10 pontos amostrais. Localizada na margem norte 
próximo ao Saco do Tambarutaca (amostra 38E), na margem norte e a oeste da 
região do porto (amostras 17C, 18C e 19C), na margem sul na porção interna do 
estuário (amostras 09B, 10B, 11B e 12B), a leste do Porto de Paranaguá e entre a 
Ilha da Cotinga e foz do Rio dos Correias (amostra 45E) e entre as ilhas Rasa da 
Cotinga e da Cotinga (amostra 53F).
5.2.3.2 Correlação simples
Na análise de correlação simples, as espécies que obtiveram correlação mais 
significativa (> 95 %) com os fatores abióticos (teor de fração granulométrica, 
salinidade, temperatura, profundidade, matéria orgânica e carbonato de cálcio) foram 
destacadas na cor azul na Tabela 4 e na cor vermelha na Tabela 5.
Na campanha de verão, o teor de fração granulométrica apresentou-se 
positivo para as espécies de foraminíferos aglutinantes (Ammotium pseudocassis, 
Arenoparrella mexicana, Haplophragmoides sp., Miliammina fusca e Trochammina 
macrescens) e para as espécies de tecamebas (Difflugia fragosa, D. oblonga, D. 
protaeiformis e Lagenodifflugia vas).
As espécies de foraminíferos aglutinantes (Ammobaculites dilatatus, A. 
exiguus, Ammotium salsum, Deuterammina ochracea, Miliammina earlandi, M. fusca 
e Pseudoclavulina curta) correlacionaram-se positivamente com a temperatura que 
teve mais influência durante o verão, como mostra a Tabela 4.

50
Para a campanha de inverno, observou-se correlação positiva entre os teores 
de carbonato de cálcio e freqüência de espécies de rotaliíneos (Ammonia 
parkinsoniana, Bolivina spp., Bulimina elongata, Buliminella elegantíssima, 
Cribroelphidium poyeanum, Elphidium spp., Haynesina germanica e Helenina spp.) e 
miliolíneos (Quinqueloculina lamarckiana e Quinqueloculina sp.) (Tabela 5).
No inverno, observou-se correlação positiva entre o teor de matéria orgânica 
e espécies de foraminíferos aglutinantes (Ammotium directus, Ammotium diversus, 
Deuterammina ochracea, Haplophragmoides wilberti, Miliammina fusca, Tiphotrocha 
comprímata e Warrenita palustris) e tecamebas (Difflugia oblonga, D. protaeiformis e 
Lagenodifflugia vas). Durante o verão, esta correlação também foi positiva para as 
espécies aglutinantes (Ammoastuta salsa, Haplophragmoides wilberti e 
Trochammina macrescens).
Nas campanhas de verão e inverno, altas concentrações de salinidade e 
grandes profundidades, foram os fatores que condicionaram a distribuição de 
foraminíferos hialinos, tais como, Bolivina spp., Buliminella elegantíssima, Discorbis 
williamsoni, Hanzawaia boueana, Haynesina germanica, Helenina spp., Pararotalia 
cananeiaensis e Pseudononion atlanticum, e porcelanáceos, tais como, 
Quinqueloculina lamarckiana e Quinqueloculina sp. Já para as espécies de 
foraminíferos aglutinantes (Ammobaculites spp., Ammoscalaria runiana, Ammotium 
spp., Glomospira gordialis, Haplophragmoides wilberti, Miliammina fusca, Textularia 
earlandi, Trochammina inflata, Polysaccammina ipohalina, Pseudoclavulina gracilis, 
Warrenita palustris, dentre outras espécies) e espécies de tecamebas (Difflugia 
oblonga e Difflugia protaeiformis), apresentaram relação inversa com os 
foraminíferos hialinos, correlacionando-se negativamente com os fatores salinidade 
e profundidade.
5.2.3.3 Análise de correspondência
Apesar das tentativas realizadas de eliminar espécies com freqüência relativa 
inferior a 5 % e pontos amostrais com população total inferior a 20 indivíduos, a 







Portanto, devido a falta de clareza da análise de correspondência, utilizou-se 
informações da análise de agrupamento para auxiliar as interpretações.
As análises de correspondência realizadas para cada campanha estão 
representadas nas Figuras 21 e 22, e devido as dificuldades já mencionadas 
anteriormente, as associações foram evidenciadas para o verão em 21A (associação 
I) e 21B (associação II), e evidenciadas para o inverno em 22A (associação I), 22B 
(associação II), 22C (associação III) e 22D (associação IV).
Através dos dados obtidos pela análise de correspondência, durante o verão, 
observou-se que os principais fatores ambientais condicionantes para os 
agrupamentos de espécies foram a profundidade e a salinidade (Figura 21). A 
associação I - P. cananeiaensis I B. striatula, indicou no estuário uma área bem 
oxigenada com alta salinidade e maiores profundidades (Figura 21 A).
Para a associação II - Elphidium sp. / C. exilis de verão, o alto teor de matéria 
orgânica, baixa salinidade, menores profundidades e substratos finos, também foram 
condicionantes na distribuição desta associação no estuário (Figura 21B).
Assim como para o verão, no inverno, as associações também foram 
condicionadas pelos fatores profundidade e salinidade (Figura 22). As associações I 
- P. cananeiaensis / P. atlanticum (Figura 22A) e II - C. poyeanum / A. tepida (Figura 
22B), foram condicionadas pelas maiores profundidades, pequenas variações de 
salinidade e alto teor de carbonato de cálcio.
A associação III - D. oblonga / D. ochracea / L. vas, refletiu para o estuário um 
ambiente com alto teor de matéria orgânica e com sedimentos mais finos (Figura 
22C). Os teores de matéria orgânica e sedimentos mais finos também foram 
condicionantes para a associação IV - C. exilis / A. exiguus (Figura 22D), 
determinando no estuário um ambiente raso.
FIGURA 21 - Análise de correspondência das associações de foraminíferos e tecamebas, e dos pontos amostrais da Baía de Paranaguá, com
os fatores abióticos salinidade, temperatura, profundidade, fração granulométrica (FraGra), matéria orgânica (MO) e carbonato
de cálcio (CaC03), verão de 1999.
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FIGURA 21A - Análise de correspondência da Associação I - Pararotalia cananeiaensis I Bolivina striatula, e dos pontos amostrais da Baía de
Paranaguá, com os fatores abióticos salinidade (Sal), temperatura (Temp), profundidade (Prof), fração granulométrica (FraGra),
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FIGURA 21B - Análise de correspondência da Associação II - Elphidium sp. / Caronia exilis, e dos pontos amostrais da Baía de Paranaguá,
com os fatores abióticos salinidade, temperatura, profundidade, fração granulométrica (FraGra), matéria orgânica (MO) e
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Análise de correspondência das associações de foraminíferos e tecamebas, e dos pontos amostrais da Baía de Paranaguá, com
os fatores abióticos salinidade, temperatura, profundidade, fração granulométrica (FraGra), matéria orgânica (MO) e carbonato
de cálcio (CaC03), inverno de 1999.
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FIGURA 22A - Análise de correspondência da Associação I - Pararotalia cananeiaensis I Pseudononion atlanticum, e dos pontos amostrais da 
Baía de Paranaguá, com os fatores abióticos salinidade (Sal), temperatura (Temp), profundidade, fração granulométrica 
(FraGra), matéria orgânica (MO) e carbonato de cálcio (CaC03), inverno de 1999.
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FIGURA 22B - Análise de correspondência da Associação II - Cribroelphidium poyeanum I Ammonia tepida, e dos pontos amostrais da Baía de
Paranaguá, com os fatores abióticos salinidade (Sal), temperatura (Temp), profundidade, fração granulométrica (FraGra),
matéria orgânica (MO) e carbonato de cálcio (CaCOa), inverno de 1999.
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FIGURA 22C - Análise de correspondência da Associação III - Difflugia oblonga /  Deuterammina ochracea I Lagenodifflugia vas, e dos pontos amostrais da 
Baía de Paranaguá, com os fatores abióticos salinidade, temperatura, profundidade, fração granulométrica (FraGra), matéria orgânica (MO) e 
carbonato de cálcio (CaC03), inverno de 1999.
FIGURA 22D - Análise de correspondência da Associação IV - Caronia exilis I Ammobaculites exíguus, e dos pontos amostrais da Baía de Paranaguá, com os 
fatores abióticos salinidade, temperatura, profundidade, fração granulométrica (FraGra), matéria orgânica (MO) e carbonato de cálcio (CaC03), 
inverno de 1999.
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5.2.4 Distribuição da população viva
5.2.4.1 Foraminíferos
Nas figuras 23 (verão) e 24 (inverno), estão representadas a distribuição dos 
foraminíferos vivos na Baía de Paranaguá.
A freqüência de foraminíferos vivos foi baixa nas duas campanhas. Porém, no 
verão, a freqüência de foraminíferos vivos de calcários hialinos e porcelanáceos, e 
aglutinantes foi maior do que aquela observada na campanha de inverno.
No verão, a presença de hialinos (Ammonia parkinsoniana, Ammonia tepida, 
Bolivina spp., Cribroelphidium poyeanum e Elphidium spp.) e aglutinantes 
(Ammotium salsum, Arenoparrella mexicana, Caronia exilis, Miliammina earlandi e 
Miliammina fusca), foi observada em quase todas as amostras, desde a região 
superior do estuário até a desembocadura, sendo responsáveis por 66 % e 30 % da 
freqüência da população viva no estuário, respectivamente (Figura 23).
No verão, na região superior do estuário os foraminíferos hialinos estão 
presentes principalmente na amostra 01 A, onde foi observada a estratificação na 
coluna d’água (Figura 23). Entre os indivíduos vivos, estão Ammonia tepida, 
Cribroelphidium poyeanum, Elphidium articulatum, Elphidium excavatum, Elphidium 
gunteri e Elphidium sp. Nesta porção do estuário, também foram encontradas 
espécies de foraminíferos aglutinantes, como Ammotium salsum, Caronia exilis, 
Miliammina earlandi e Miliammina fusca.
A freqüência de foraminíferos hialinos vivos na desembocadura foi baixa (7 
%) no verão, e as espécies encontradas vivas foram Buliminella elegantíssima, 
Cibicides refulgens, Discorbis wilfiamsoni e Pseudononion atlanticum. O Saco do 
Limoeiro (amostra 33G), foram encontrados foraminíferos aglutinantes vivos, tais 
como, Ammobaculites dilatatus e Caronia exilis.
Na campanha de verão, o grupo dos foraminíferos porcelanáceos, foram 
encontradas vivas as espécies Quinqueloculina lamarckiana, Quinqueloculina 
milletti, Quinqueloculina sp. e Triloculina sp., nos pontos amostrais situados no canal 
principal (20C, 35D), próximos às margens (23C e 46F) e na desembocadura do 
estuário (32G) (Figura 23).
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No inverno, mesmo com baixa freqüência, os foraminíferos aglutinantes foram 
os que melhor representaram a população de foraminíferos vivos no estuário (Figura 
24).
A região superior do estuário foi dominada por aglutinantes como: Ammotium 
salsum, Arenoparrella mexicana, Caronia exilis, Miliammina earlandi, Miliammina 
fusca e Warrenita palustris. Nesta região, os foraminíferos hialinos vivos foram 
Ammonia parkinsoniana, Bolivina striatula, Cribroelphidium poyeanum e Elphidium 
spp.
Rumo à jusante, foram encontrados alguns foraminíferos aglutinantes vivos, 
tais como Glomospirella fijiensis, Caronia exilis e Ammotium salsum, e 
desaparecendo totalmente na desembocadura do estuário.
Os calcários hialinos, Cribroelphidium poyeanum, Bolivina striatula e 
Elphidium sp., foram mais freqüentes a partir do Transecto D, passando a 
predominar na desembocadura na campanha de inverno (Figura 24).
Na amostra 55F de inverno, foram encontrados espécimes de foraminíferos 
calcários porcelanáceos (Quinqueloculina spp.), juntamente com os calcários 
hialinos (Ammonia tépida, Bolivina spp., Buliminella elegantíssima, Cribroelphidium 
poyeanum, Discorbis williamsoni, Nonion sp. e Pseudononion atlanticum) (Figura 
24).
5.2.4.2 Tecamebas
O número registrado de tecamebas vivas na Baía de Paranaguá não foi 
significativo, tendo-se somente uma espécie viva no verão (Difflugia oblonga), 
identificada na amostra 09B (à leste da Ilha das Pedras) e uma espécie no inverno 




Após a identificação das espécies com freqüência absoluta para cada 
amostra foram utilizados os valores dos índices de riqueza, diversidade e 
equitatividade, que podem ser observados nas Tabelas IV. 1 e IV.2 no Anexo I. Nas 
Figuras 25 (verão) e 26 (inverno), a diversidade e a equitatividade estão 
representadas por transecto.
A riqueza no verão, foi baixa nas amostras com equitatividade máxima e com 
os maiores valores (> 20) nas amostras 09B, 11B, 12B, 17C, 20C, 23C, 24C, 34D, 
45E, 51F, 53F, 27G e 28G.
No verão, nas amostras situadas no canal principal, a diversidade ficou entre 
1,47 (amostra 32) e 2,61 (amostra 37). Os valores do índice de diversidade 
aumentaram gradativamente, rumo à montante, ao longo da margem norte, à 
exceção do transecto A que apresentou os menores índices (Figura 25).
Os valores de equitatividade variaram no verão, entre 0,51 (amostra 28G) e 
0,98 (amostra 15B). Os menores valores do índice de equitatividade ocorreram na 
desembocadura e os maiores rumo à região superior do estuário (Figura 25). 
Algumas amostras (02A, 03A, 04A, 07A, 36D, 47F e 31G) tiveram os valores de 
equitatividade máximo (Tabela IV. 1).
No inverno, a riqueza foi baixa nas amostras com máxima equitatividade 
(Tabela IV.2). Os valores de riqueza na desembocadura do estuário foram baixos (< 
12 espécies), à exceção da amostra 28G (27 espécies). Os altos valores de riqueza 
(média 18 espécies) foram constatados rumo à montante. O valor mais alto de 
riqueza foi encontrado na amostra 34D (Porto de Paranaguá) com 43 espécies.
Na campanha de inverno, a diversidade variou entre 1,01 (amostra 56F) e 
2,88 (amostra 34D). Nas amostras situadas ao longo do canal principal, a 
diversidade ficou entre 1,44 (amostra 36D) e 2,6 (amostra 05A). Na desembocadura 
do estuário, foram observados os menores valores de diversidade (< 1,98) e os 
maiores valores (> 2,00) rumo à montante (Figura 26).
Os valores do índice de equitatividade no inverno, variaram de 0,49 (amostra 
53F) e 0,95 (amostra 30G), ocorrendo equitatividade máxima nas amostras 46F, 
47F, 52F, 29G e 32G (Tabela IV.2). Os menores valores foram constatados na 





Os foraminíferos e tecamebas têm sido amplamente utilizados na 
caracterização ambiental de ambientes estuarinos (Eichler et ai, 1995; Debenay et 
a!., 1998). Na Baía de Paranaguá, a análise de foraminíferos e tecamebas em 
sedimentos de superfície de fundo, possibilitou definir a distribuição de diferentes 
populações no verão e no inverno. Vale aqui ressaltar que este trabalho não tem 
como objetivo observar a dinâmica populacional, mas somente compreender a 
distribuição da microfauna em dois momentos do ano.
Na Baía de Paranaguá foram identificadas 103 espécies de foraminíferos e 13 
de tecamebas, sendo que a maioria já havia sido registrada por Closs & Madeira
(1966). Algumas espécies também foram registradas em outros estuários do litoral 
Paranaense por Disaró (1995) no complexo estuarino da Baía das Laranjeiras por 
Barbosa (1991, 1995) na Baía de Guaratuba. No Estado de São Paulo foram 
registradas por Bonetti (1995, 2000), Eichler et a i (1995), Duleba (1997), Debenay et 
al. (1998) e Oliveira (1999). No Estado do Rio de Janeiro por Brõnnimann (1986) e 
Brõnnimann & Zaninetti (1984). No Estado de Santa Catarina por Madeira (1969) e 
Debenay et a i (1997), e no Estado do Rio Grande do Sul por Closs & Madeira
(1967).
Em estuários, os foraminíferos calcários geralmente predominam na 
desembocadura, sendo substituídos pelos aglutinantes até a dominância de 
tecamebas em regiões superiores do estuário, onde há maior aporte de água doce 
(Duleba et al., 1999a). Na Baía de Paranaguá essa distribuição não foi detectada, 
pois foram observados foraminíferos calcários até a porção superior do estuário.
Na campanha de verão, a distribuição da microfauna na Baía de Paranaguá 
caracterizou-se pela alta dominância de foraminíferos da Subordem Rotaliina, na 
desembocadura e diminuindo rumo a parte superior do estuário. A presença de 
foraminíferos calcários hialinos e porcelanáceos, característicos de ambientes 
marinhos, na parte superior do estuário, poderia ser atribuído à penetração da cunha 
salina até esta parte do estuário, principalmente ao longo do canal principal, 
conforme verificado por Mantovanelli (1999).
Na margem sul da região superior do estuário, nas proximidades do rio 
Nhundiaquara (Figura 1), foram encontrados foraminíferos hialinos euribiontes vivos,
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tais como Ammonia spp. e Elphidium spp. Locais estratificados com a água salina no 
fundo do estuário propiciaram ambientes favoráveis aos foraminíferos calcários 
mixohalinos (Duleba et ai, 1999b) e aos foraminíferos calcários que habitualmente 
encontram-se em ambientes de plataforma interna, tais como, os bolivinídeos. Os 
fatores que possibilitaram condições propícias para o desenvolvimento desses 
foraminíferos provavelmente está relacionado com a estratificação da coluna d’água, 
o substrato arenoso e a alta concentração de matéria orgânica nesta região. 
Corrobora esta hipótese, a ocorrência de testas vazias das espécies aglutinantes 
como Ammoastuta salsa, Ammobaculites exiguus, Ammobaculites dilatatus e 
Warrenita palustris, que não tolerariam a alta salinidade no fundo, ficando porém, 
preservadas no sedimento. Na margem oposta onde a estratificação d’água foi 
menor, predominaram as espécies de foraminíferos aglutinantes, Ammotium salsum, 
Haplophragmoides wilberti e Miliammina fusca.
Durante a campanha de verão, na desembocadura do estuário foram 
encontradas as espécies Angulogerina angulosa, Cassidulina crassa e Cassidulina 
minuta. Segundo Boltovskoy et al. (1980), essas espécies seriam indicadores de 
correntes frias da Água Centra! do Atlântico Sul (ACAS). Esta corrente penetra pelo 
fundo, alcançando regiões mais rasas ressurgindo próxima à costa pela ação do 
vento NE predominante, sendo que este mecanismo é muito eficiente durante o 
verão (Campos et al., 1995). A espécie Angulogerina angulosa também foi 
encontrada em São Francisco Sul, no Estado de Santa Catarina (Madeira, 1969). As 
espécies de foraminíferos encontradas na Baía de Paranaguá são similares àquelas 
encontradas em São Francisco do Sul, com espécies típicas de ambientes 
transicionais de planície costeira do sul do Brasil, escassos planctônicos e pouca 
freqüência em tecamebas.
Os foraminíferos pertencentes à Subordem Textulariina foram o segundo 
grupo mais abundante na campanha de verão. Distribuem-se em todo o estuário, 
sendo mais representativos na porção superior do estuário e estão ausentes na 
desembocadura, com exceção da amostra 33G localizada no Saco do Limoeiro (Ilha 
do Mel). Os foraminíferos aglutinantes que foram encontrados vivos (Ammobaculites 
dilatatus e Caronia exilis) na amostra 33G toleraram a alta salinidade, e os 
foraminíferos encontrados com testas vazias, provavelmente foram transportados
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desde o interior do estuário e depositados nesta área que, segundo Angulo (1999), é 
um delta de maré de enchente.
Na campanha de verão, a Subordem Miliolina foi a menos abundante, 
ocorrendo somente em alguns pontos amostrais, sempre associada aos 
foraminíferos hialinos (Figura 10). Os miliolíneos são raros ou ausentes em ambiente 
deficiente de oxigênio (Jorissen, 1999 e Moodley et ai, 1998 apud Den Dulk et al., 
2000), são observados em áreas de grande turbulência (Nichols, 1974) e 
abundantes em sedimentos com altos teores de carbonato (Brõnnimann et ai, 
1981). A baixa freqüência de miliolíneos na região do Porto de Paranaguá (transecto 
D) (Figura 9), parece estar associada à baixa concentração de salinidade (< 26,5 
ups) e baixa energia do meio, sugerida na área pela pobre seleção dos sedimentos. 
Todavia, estes foraminíferos foram mais abundantes na desembocadura, 
provavelmente devido a alta salinidade (> 29 ups) e a alta energia.
As tecamebas são importantes indicadoras de ambientes com aporte fluvial e 
circulação marinha em regiões estuarinas (Petri, 1979; Dalby et al., 2000). Apesar do 
grande aporte de água doce durante o verão, na Baía de Paranaguá, as tecamebas 
foram raras, ocorrendo principalmente na porção superior do estuário, diminuindo 
rumo a jusante, chegando a desaparecer na desembocadura (Figuras 9 e 13). Tal 
fato deve-se provavelmente à forte estratificação da coluna d’água ocasionada pela 
descarga fluvial, impedindo a preservação das testas de tecamebas no sedimento. 
As tecamebas foram encontradas sempre associadas aos foraminíferos aglutinantes, 
sendo os gêneros Difflugia e Centropyxis, os mais abundantes.
Para a campanha de verão foram definidas duas associações: Associação I - 
Pararotalia cananeiaensis / Bolivina striatula, indicaria área do estuário com 
constante renovação por águas marinhas. Tal fato é confirmado pela presença na 
associação de Quinqueloculina spp., que segundo Den Dulk et a i (2000), é 
característica de ambientes marinhos bem oxigenados. Essa associação abrangeu a 
desembocadura do estuário e segue rumo à montante ao longo do canal principal 
(Figura 17). A distribuição desta associação foi condicionada pela alta salinidade e 
maiores profundidades (Figura 21 A), apresentando uma pequena diversidade e uma 
grande dominância pelas espécies mais abundantes. A associação I identificada 
para a Baía de Paranaguá, no verão, pode ser comparada à zona de canal
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estabelecida por Closs & Madeira (1967) para a Lagoa de Tramandaí, no Rio 
Grande do Sul, com espécies tipicamente marinhas.
A ocorrência da associação II - Elphidium sp. / Caronía exilis 
preferencialmente nas margens do estuário indicaria pouca renovação por águas 
marinhas nessas áreas. Os fatores condicionantes a esta associação foram a baixa 
concentração salina e pequenas profundidades (Figura 21B), comportamento oposto 
ao da associação I. Os foraminíferos encontrados nesta associação, a exemplo dos 
calcários hialinos, são euribiontes e as espécies Ammotium salsum e Elphidium 
galvestonense são consideradas características de áreas costeiras (Culver & Buzas, 
1980). Ammonia spp. e Elphidium gunteri, espécies também constituintes da 
associação II, são típicas de ambientes marinhos moderadamente confinados 
(Debenay, 1990). A associação II da Baía de Paranaguá é similar a associação 
nomeada de “zona ecológica da Lagoa propriamente dita”, na Lagoa de Tramandaí, 
no Estado do Rio Grande do Sul (Closs & Madeira, 1967), que apresenta uma 
associação de espécies mixohalinas e adaptadas a grandes variações de salinidade.
Na campanha de inverno, foi constatada baixa freqüência de foraminíferos 
hialinos na região superior do estuário. Tal ocorrência poderia estar relacionada a 
intensidade das correntes de maré e a diminuição da descarga do aporte de água 
doce. A tênue estratificação nesta porção superior do estuário, possibilitaria a 
predominância dos foraminíferos aglutinantes.
Durante a campanha de inverno, desde a desembocadura até a região do 
Porto de Paranaguá, predominaram os foraminíferos hialinos, ao passo que na 
região superior do estuário houve a predominância de aglutinantes. Por sua vez, os 
porcelanáceos ocorreram somente em algumas amostras situadas na 
desembocadura e outras na parte superior do estuário (Figura 12).
A baixa freqüência de foraminíferos hialinos bentônicos e planctônicos, e 
porcelanáceos marinho, na desembocadura do estuário no inverno, indicaria a 
influência marinha nesta região (Figuras 11 e 12). Nesta campanha, não foi 
constatada nenhuma espécie bioindicadora de correntes frias. Segundo Campos et 
al. (1995), no inverno, a direção do vento muda freqüentemente para sudoeste e 
nessas condições a ACAS é enfraquecida.
A freqüência dos porcelanáceos na campanha de inverno foi ainda menor que 
do verão. Eles ocorreram na desembocadura provavelmente em razão do fluxo mais
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energético das correntes de maré. A sua ocorrência no Canal da Cotinga (amostra 
55F) está em geral associada a bolivinídeos. A presença de miliolíneos e 
bolivinídeos indicaria para o Canal da Cotinga um ambiente mesotrófico a 
oligotrófico de acordo com o modelo TROX de Jorissen et al. (1995 apud Van der 
Zwaan et al., 1999).
As tecamebas, na campanha de inverno, foram mais freqüentes que no verão 
(Tabela III.2). Ocorreram principalmente na porção superior do estuário, diminuíram 
gradativamente rumo a jusante, até desaparecer na desembocadura (Figura 14). 
Sempre ocorreram associadas aos foraminíferos aglutinantes. Isto poderia estar 
associado as tênues ou ausentes estratificações durante este período. O registro 
das tecamebas na região do porto, no verão e inverno, poderia ser explicado pelo 
transporte das mesmas pelas correntes de maré vazante, pois foram encontradas, 
em sua maioria, testas vazias. Outro fator que poderia ter ocasionado o transporte 
dessas tecamebas seriam as dragagens freqüentes no Porto que retiram sedimentos 
de alguns locais do estuário e os depositam em outros.
No inverno, também foi encontrado espécime com o protoplasma corado de 
Cyclopyxis sp., próximo a desembocadura do estuário (amostra 50F) com salinidade 
de fundo igual a 33 ups (Figura 14) e no verão a espécie Difflugia oblonga, na 
margem sul do estuário (amostra 09B) com salinidade de fundo igual a 22 ups 
(Figura 13). Porém, possivelmente estes espécimes já estavam mortos. Murray & 
Bowser (2000) informam que espécimes mortos com o protoplasma ainda não 
totalmente deteriorado podem ser corados.
Entre as tecamebas identificadas, os gêneros Difflugia e Lagenodifflugia 
foram os mais abundantes na campanha de inverno (Tabela III.2). Na Baía de 
Paranaguá, constatou-se que a espécie Difflugia oblonga correlacionou-se 
positivamente com o teor de matéria orgânica. Segundo Dalbv et al. (2000), o 
mesmo ocorreria no Lago Sentani, Indonésia, onde esta espécie foi indicadora de 
altas concentrações de matéria orgânica. O terceiro gênero em abundância foi 
Centropyxis. Segundo Haman (1990), a espécie Centropyxis constricta é abundante 
e cosmopolita, tolera grandes variações na porcentagem de silte e argila, e tolera 
pequenas variações de salinidade. Centropyxis é conhecida por ser oportunista e 
dominante em ambientes estressados (Patterson & Kumar, 2000).
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Para a campanha de inverno a análise multivariada apontou quatro 
associações distintas: I - Pararotalia cananeiaensis / Pseudononion atlanticurrr, II - 
Cribroelphidium poyeanum I Ammonia tépida; III - Diftiugia oblonga / Deuterammina 
ochracea / Lagenodifflugia vas e IV - Caronia exilis / Ammobaculites exiguus (Figura 
20).
A associação I ocorreu na desembocadura, seguindo o canal principal até a 
margem oposta do Porto de Paranaguá, e no Canal da Cotinga (Figura 20). A 
ocorrência desta associação na área de desembocadura do estuário reflete 
condições tipicamente marinhas. Os fatores que condicionaram na definição desta 
associação foram a profundidade e a salinidade. A água salina por ser mais densa 
invadiu o estuário pelo canal principal onde há maiores profundidades. O carbonato 
de cálcio também foi um fator responsável na distribuição desta associação. A 
predominância dos foraminíferos calcários na associação I permitiu correlacioná-la à 
associação Stainforthia fusiformis - Hopkinsina pacifica definida por Disaró (1995) na 
Baía das Laranjeiras; à zona denominada de “estuário inferior” por Barbosa (1995) 
na Baía de Guaratuba e à associação situada próxima à desembocadura do estuário 
Cananéia - Iguape identificada por Debenay et ai. (1998).
A associação II ocorreu preferencialmente a partir da região do Porto de 
Paranaguá, rumo a montante do estuário (Figura 20). Profundidade, gradiente de 
salinidade e teor de carbonato foram os fatores responsáveis pela distribuição desta 
associação. Segundo Disaró (1995), os foraminíferos calcários hialinos, tais como 
Ammonia e Cribroelphidium, representantes desta associação são eurihalinos, 
comuns à ambientes estuarinos.
Os fatores condicionantes para a distribuição da associação III no estuário, 
foram a salinidade, o substrato e teor de matéria orgânica. Na análise de 
correspondência da associação III de inverno, a espécie Cyclopyxis sp., foi 
localizada em um quadrante oposto ao da associação III (Figura 22C). Tal fato, 
indicaria o transporte desta espécie rumo a jusante pelas correntes de maré vazante, 
ou pelo retrabalhamento dos sedimentos de fundo ocasionado pelas dragagens.
A presença exclusiva de foraminíferos aglutinantes na associação IV, 
característicos de ambientes de marismas e manguezais (Disaró, 1995), poderia 
indicar ambiente de pouca renovação marinha e com variações de salinidade. Além
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da profundidade e salinidade, a matéria orgânica e sedimentos finos, também 
condicionaram a distribuição das associações III e IV de inverno.
A associação IV pode ser relacionada à “zona superior B” da Baía de 
Guaratuba definida por Barbosa (1991). Esta semelhança foi evidenciada pelos 
foraminíferos aglutinantes, tais como, Miliammina fusca, Ammotium salsum, 
Arenoparrella mexicana e Haplophragmoides wilberti, e pela localização das 
associações na porção superior do estuário, onde os fluxos foram pouco energéticos 
pela pobre seleção dos sedimentos de fundo.
A espécie Pararotalia cananeiaensis é bioindicadora de ambientes com 
influência marinha e de ação de correntes que transportam essa espécie para dentro 
do estuário (Debenay et ai, 2001). Pararotalia cananeiaensis foi encontrada nas 
duas campanhas na área de estudo, correspondendo provavelmente a indivíduos 
alóctones, tratando-se de testas vazias, encontradas na região superior do estuário 
nos transectos A e B, no verão (Tabela III. 1) e invadindo o estuário no inverno até o 
transecto D (Tabela III.2). Esta distribuição pode ser associada à penetração da 
cunha salina que no verão alcançaria a parte superior do estuário e no inverno a 
região do Porto de Paranaguá. Esta distribuição é semelhante a observada por 
Eichler et al. (1995) no Sistema Estuarino - Lagunar de Cananéia - Iguape, no 
Estado de São Paulo, onde a salinidade também foi o fator condicionante na 
distribuição dos foraminíferos, e por Bonetti (2000) no Sistema Estuarino de Santos - 
São Vicente, no Estado de São Paulo.
A influência marinha, na campanha de verão, é similar a do Estuário do Rio 
Guaraú, situado na estação Ecológica Juréia - Itatins, Estado de São Paulo (Duleba, 
1999a). A influência marinha estaria indicada pela presença da espécie Pararotalia 
cananeiaensis. No inverno, o alcance da espécie Pararotalia cananeiaensis foi 
limitada até o transecto D, iá no estuário do Rio Guaraú, ocorre desde a 
desembocadura até a porção superior, corroborando a hipótese da influência 
marinha até a parte superior do estuário.
Um bom número de testas vazias de foraminíferos foram encontradas na Baía 
de Paranaguá. Alguns exemplares mostraram testas desgastadas ou mesmo 
fragmentadas na parte mais frágil, geralmente na abertura. Essas testas vazias 
provavelmente teriam sido transportadas pelas correntes de maré enchente atuantes 
no canal principal do estuário. Testas de aparência opaca por desgaste, foram
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visíveis em porcelanáceos (Quinqueloculina spp. e Triloculina sp.). Testas com total 
perda de transparência da parede hialina, foram observadas em Ammonia spp. e 
Elphidium spp. Os foraminíferos hialinos planctônicos ocorreram na área de estudo 
com baixa freqüência, nas duas campanhas do ano. Todos os espécimes 
encontrados estavam mortos e na sua maioria fragmentados. Provavelmente os 
foraminíferos planctônicos encontrados no estuário, foram transportados pelas 
correntes de maré enchente e posteriormente depositados.
Outro aspecto abordado neste trabalho foi avaliar a relação de dados bióticos 
e abióticos, através de análises estatísticas. Segundo Jorissen (1999), microhabitat é 
um microambiente caracterizado pela combinação de fatores físicos, químicos e 
biológicos (oxigênio, alimento, interações biológicas, etc.). Essas características 
delimitam microhabitats e fazem um microhabitat particular mais ou menos atrativo 
para alguns taxas, ou inabitáveis para outros.
A temperatura de fundo foi a propriedade que apresentou comportamento 
menos diferenciado nas duas campanhas. A temperatura não parece ser o fator 
determinante para a distribuição da microfauna na Baía de Paranaguá, pois esta 
variou pouco ao longo dos transectos e a temperatura de superfície e do fundo 
apresentou-se homogênea.
A correlação simples sugere que a presença das espécies Tiphotrocha 
comprimata, Trochammina inflata, Siphotrochammina lobata, Caronia 
paranaguaensis e Haplophragmoides wilberti encontradas em ambientes marginais 
rasos da Baía de Paranaguá estaria controlada pelo tipo de substrato (areia fina a 
argila) e pelos altos teores de matéria orgânica. Segundo Jorissen et al. (1995 apud 
Den Dulk et al., 2000), o conteúdo de oxigênio e suprimento de alimento são os 
principais fatores controladores espaciais da distribuição dos foraminíferos 
bentônicos. Para Boltovskoy & Wright (1976), o substrato exerce controle sobre a 
distribuição dos foraminíferos.
Segundo Debenay et al. (1997) os bolivinídeos são comumente utilizados 
como bioindicadores de ambientes marinhos enriquecidos organicamente. Porém, 
na área de estudo, a distribuição dos bolivinídeos e da espécie Buliminella 
elegantissima parece não estar influenciada por altos teores de matéria orgânica.
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Tanto a correlação simples como a análise de correspondência permitiram 
evidenciar que os fatores abióticos salinidade e profundidade, foram os principais 
condicionantes na distribuição populacional de foraminíferos e tecamebas.
No que se refere à riqueza média da Baía de Paranaguá foram encontrados 
em torno de 15 espécies, semelhantes as do Estuário São Vicente, no Estado de 
São Paulo (Bonetti, 2000). A Baía de Paranaguá também apresentou similaridades 
com os ambientes estuarinos do Rio Itapitangui, no Estado de São Paulo (Bonetti & 
Eichler, 1997) e com a Baía de Guaratuba, no Estado do Paraná (Barbosa, 1991, 
1995).
Na Baía de Paranaguá, os menores índices de diversidade foram detectados 
ao longo do canal principal e na desembocadura na campanha de verão (Figura 25), 
e na desembocadura e margem norte na campanha de inverno (Figura 26). Na Baía 
de Paranaguá não ocorreu uma padrão distinto da diversidade no estuário, devido 
às oscilações dos fatores profundidade e salinidade, que atingem o sistema. 
Segundo Bonetti (1995), em Cananéia, no Estado de São Paulo, a distinção da 
diversidade é visível e está distribuída em sub-ambiente superior (< 1,5) e sub- 
ambiente inferior (> 2,0). As espécies encontradas na Baía de Paranaguá, tolerantes 
a variações ambientais, foram predominantes na composição faunística, diminuindo 
o índice de equitatividade.
Em algumas amostras, o índice de equitatividade foi máximo, impossibilitando 
o cálculo dos valores de diversidade, devido à baixa freqüência da população total 
na amostra (Tabelas IV. 1 e IV.2). Segundo Buzas & Gibson (1969), a equitatividade 
é maior em ambientes oceânicos profundos, onde há grande estabilidade ambiental, 
diminuindo em direção à costa.
Segundo Boltovskoy et al. (1991), variações na salinidade do meio podem ser 
refletidas em mudanças no tamanho de testas de foraminíferos, redução da 
espessura da parede, perda de ornamentação e aumento na porcentagem de 
formas aberrantes. Na Baía de Paranaguá, foram observadas testas de 
foraminíferos com tamanho reduzido, nos gêneros Ammonia, Bolivina, 
Cribroelphidium e Elphidium, presentes na porção interna do estuário. Rumo à 
desembocadura, constatou-se um progressivo aumento no tamanho das testas, 
principalmente em Ammonia.
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Duleba & Eichler (1993), estudaram foraminíferos com testas de tamanho 
reduzido, concluindo que podem refletir uma reprodução precoce, devido à ótimas 
condições ambientais, ou serem resultantes de condições adversas do ambiente, 
como por exemplo, depleção de oxigênio.
Deformidades morfológicas nas testas de foraminíferos, tais como câmaras 
protuberantes, câmaras adicionais, câmaras de tamanho reduzido ou super 
desenvolvidas, câmaras protuberantes, testas gêmeas e testas não desenvolvidas, 
também foram observadas na Baía de Paranaguá, nos foraminíferos Ammonia spp., 
Elphidium spp., Miliammina spp., Pseudononion atlanticum, Caronia exilis, 
Trochammina spp., Cribroelphidium poyeanum e Quinqueloculina spp. A causa 
destas variações morfológicas poderiam ser natural ou antrópica. Geslin (1999) 
estudando alterações morfológicas nas testas de foraminíferos em ambientes 
parálicos verificou que muitas alterações podem ter sido provocadas por fatores 
naturais. Apesar da dificuldade em determinar a verdadeira causa dessas 
deformidades, Geslin et al. (1999), atribuíram as deformidades morfológicas a 
hipersalinidade na Lagoa de Araruama, no Estado do Rio de Janeiro, a poluição do 
Porto de Santos, no Estado de São Paulo e o forte hidrodinamismo no Rio Guaraú, 
no Estado de São Paulo.
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7 CONCLUSÕES
De acordo com os resultados, foi possível concluir que:
A população de foraminíferos e tecamebas evidenciou marcante variação nas 
campanhas de verão e inverno na Baía de Paranaguá.
A fauna de foraminíferos foi caracterizada pela alta dominância de hialinos no 
verão e aglutinantes no inverno que refletem a influência do aporte fluvial, e dos 
fatores profundidade e salinidade.
A composição faunística e a riqueza da microfauna estudada caracterizaram o 
estuário como um ecossistema marinho de transição, apresentando diferentes graus 
de influência continental.
As tecamebas pouco contribuíram para a caracterização faunística do 
estuário, devido ao número reduzido na população.
A Baía de Paranaguá é um estuário parcialmente estratificado, do ponto de 
vista físico químico e um ambiente mixohalino, sofrendo bruscas variações de 
salinidade e entre outros fatores abióticos.
No complexo estuarino da Baía de Paranaguá, diferentes associações de 
foraminíferos e tecamebas foram definidas para o verão: I - Pararotalia canaeiaensis 
/ Bolivina striatula; II - Elphidium sp. / Caronia exilis e para o inverno: I - Pararotalia 
cananeiaensis / Pseudononion atlanticum, II - Cribroelphidium poyeanum I Ammonia 
tepida, III - Difflugia oblonga / Deuterammina ochracea / Lagenodifflugia vas, IV - 
Caronia exilis / Ammobaculites exiguus.
A distribuição das associações no estuário foi condicionada, tanto no verão 
como no inverno, pela profundidade e variações de salinidade, indicando que a Baía 
de Paranaguá sofre constante influência marinha e não chega a apresentar 
ambiente confinado.
A distribuição da espécie Pararotalia cananeiaensis indicaria o alcance da 
cunha salina até a região superior do estuário no verão e limitando-se no inverno, 
até a região do Porto de Paranaguá.
O grupo dos miliolíneos, embora pouco freqüentes, indicaram ambientes com 
renovação de águas marinhas e fluxos mais energéticos no estuário.
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Pesquisas futuras na Baía de Paranaguá, utilizando como ferramenta testas 
de foraminíferos deformados morfologicamente poderiam contribuir para identificar 
se estas variações morfológicas são naturais ou induzidas pelo homem.
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ANEXOS
ANEXO I
TABELAM - Coordenadas geográficas (UTM), Salinidade (ups), Temperatura (°C), Profundidade (m), Teores (%) de matéria orgânica e carbonato de cálcio, e




Profundidade Carbonato de Matéria Frações
amostrais superfície | fundo superfície | fundo cálcio orgânica Granulométricas
BP 01 734961 7179833 5,6 11,4 28,1 29,5 1,10 5,09 7,67 areia muito fina
BP02 735303 7180196 8,3 15,9 27,0 27,1 2,40 5,53 18,26 silte médio
<
n
BP03 735320 7180214 9,4 17,6 27,1 27,4 4,70 10,52 18,77 silte médio
Í5
LU
BP04 735372 7180324 9,1 18,4 28,7 27,5 5,70 13,95 20,49 silte médio
COz
< BP05 735716 7180798 10,9 18,5 28,0 27,6 4,20 8,65 13,03 silte grosso
oc
H BP06 735851 7180888 10,5 19,3 28,9 27,7 5,70 6,22 4,95 areia fina
BP07 736210 7181270 10,8 17,2 28,2 27,5 2,20 9,89 1,91 areia muito fina
BP08 736909 7182865 12,2 12,8 30,2 28,7 0,50 14,85 22,14 silte grosso
BP09 739838 7176920 18,8 22,1 28,2 27,8 1,50 5,38 6,48 areia fina
BP10 739847 7177400 19,1 22,4 28,1 27,7 2,10 6,22 6,89 silte grosso
CO
o BP11 739849 7177530 18,8 21,4 28,9 27,9 0,80 6,48 8,41 silte grosso
1— o
LU
BP12 739918 7177639 18,8 23,4 28,9 27,7 6,70 7,50 8,54 silte grosso
COz
< BP13 740056 7178800 19,3 23,4 28,2 27,8 5,90 5,73 7,28 areia muito fina
01
H BP14 739979 7179153 20,4 22,4 28,0 27,8 8,40 4,13 7,36 areia muito fina
BP15 739707 7180820 19,5 20,7 28,8 27,8 4,10 10,75 5,66 areia muito fina
BP16 739724 7181799 16,8 21,6 29,3 27,7 6,00 18,92 11,15 areia fina
BP17 745145 7182033 18,7 22,2 29,4 29,0 1,20 12,66 18,95 silte médio
BP18 745217 7181385 18,8 23,4 28,0 28,3 4,80 10,83 16,52 areia muito fina
O BP19 745264 7180276 16,3 24,1 28,2 27,8 7,10 16,93 21,03 silte fino
O
LU
BP20 745404 7177872 24,5 25,8 28,0 27,7 10,00 7,62 10,26 areia muito fina
COz
< BP21 745464 7177446 25,2 25,2 27,8 27,7 14,00 9,15 14,47 silte médio
o:
BP22 745559 7177167 25,6 25,9 27,5 27,7 7,60 7,50 8,37 silte grosso
BP23 745526 7177205 24,9 25,8 27,7 27,7 2,40 3,96 3,83 areia fina
BP24 746167 7176491 24,2 24,4 28,2 28,2 1,20 2,22 1,74 areia fina
Q BP 34 750608 7177295 24,2 25,9 28,5 27,6 14,60 7,68 15,39 areia muito fina (1)
P
a BP 35 750678 7178365 24,0 26,5 28,3 27,6 11,90 2,83 2,63
areia muito fina (1)
COz< BP 36 750720 7178826 24,1 26,3 28,5 27,6 18,60 9,96 15,66 areia muito fina (1)
01
H BP 37 750762 7180137 23,9 25,7 28,1 27,6 7,70 13,88 3,55 silte grosso(1)
NOTA: Dados obtidos através de (1) Corrêa ef a/., 1991 (2) Lamour, 2000 (3) Medida do ecobatimetro
TABELA 1.1 - Coordenadas geográficas (UTM), Salinidade (ups), Temperatura (°C), Profundidade (m), Teores (%) de matéria orgânica e carbonato de cálcio, e
Frações Granulométricas na classificação textural de Shepard para cada ponto amostrai da Baia de Paranaguá, verão de 1999.
conclusão
Pontos
Longitude Latitude Salinidade Temperatura Profundidade Carbonato de Matéria Fraçõesamostrais superfície fundo superfície | fundo cálcio orgânica Granulométricas
BP 38 756001 7181387 24,3 24,2 31,0 31,4 1,20 2,98 3,04 _
BP 39 754758 7179544 26,2 27,4 30,3 27,6 4,70 2,79 2,56 areia muito fina(1)
LU
O
BP 40 754366 7179182 26,2 28,2 30,7 27,5 10,60 4,17 3,32 areia muito fina(1)
S BP 41 754068 7178505 26,3 27,7 28,3 27,5 17,00 1,21 3,97 areia muito fina (1)(/)z
<Q?
BP 42 753842 7177216 - - - - 12,00(3) 10,43 5,57 areia muito fina(1)
h- BP 43 753416 7175099 25,4 25,6 27,8 27,4 4,40 0,66 0,51 areia fina
BP 44 753346 7174934 23,4 25,2 28,4 27,4 8,50 1,46 1,19 areia fina
BP 45 753055 7174589 24,0 24,3 29,3 28,4 0,70 2,70 3,22 _
BP 46 762801 7176655 27,1 27,0 27,9 27,7 0,40 3,15 0,34 areia fina
BP 47 763057 7176871 26,8 27,1 27,6 27,6 3,80 1,31 0,18 areia fina
BP 48 763092 7176926 27,1 27,7 27,6 27,7 5,60 2,33 6,17 areia muito fina
LL
BP 49 761422 7176423 27,8 28,8 27,9 27,5 12,00 3,76 1,27 areia fina
0 BP 50 760358 7176056 28,0 28,1 27,8 27,6 9,20 1,54 0,52 areia fina
LU
U)z BP 51 759833 7175770 28,3 28,3 27,7 27,4 3,30 2,85 0,68 areia fina<
í* BP 52 759795 7175513 27,3 27,5 29,5 29,3 0,80 2,33 1,07 areia fina
BP 53 759117 7173438 27,4 27,9 28,2 28,1 0,50 10,26 16,48 areia fina(2)
BP 54 757910 7172556 26,5 27,5 29,0 27,6 0,70 3,73 3,24 areia fina (2)
BP 55 757906 7172335 26,9 27,9 28,8 27,4 10,30 7,51 0,36 areia fina (2>
BP 56 759165 7173308 28,0 28,7 28,3 27,5 8,00 6,25 1,54 areia fina(2>
BP25 765792 7170259 28,4 29,0 27,8 27,0 0,40 3,73 1,69 areia muito fina(2)
BP26 765690 7170168 19,8 29,7 26,0 27,2 2,10 3,20 1,62 areia fina
o
BP27 765724 7170204 15,6 29,8 25,5 27,2 8,30 5,65 4,57 areia muito fina
e BP28 765977 7170292 16,4 30,6 26,0 27,2 12,90 3,23 1,25 areia fina
LU
V)z
BP 29 766985 7170401 28,9 30,7 27,3 27,3 11,30 4,00 0,68 areia fina(2)
<
01f- BP 30 767276 7170691 29,7 30,6 27,4 27,3 14,40 4,10 0,67 areia fina
BP 31 767813 7170717 29,9 30,8 27,6 27,3 7,30 2,25 0,17 areia fina
BP 32 769139 7170820 30,7 30,3 27,4 27,3 2,20 1,62 0,86 areia fina
BP 33 770519 7171087 29,4 29,2 27,5 27,9 0,60 1,55 2,69 areia muito fina
NOTA: Dados obtidos através de (1) Corrêa e ta l ., 1991 (2) Lamour, 2000 (3) Medida do ecobatímetro
TABELA 1.2-Coordenadas geográficas (UTM), Salinidade (ups), Temperatura (°C), Profundidade (m), Teores (%) de matéria orgânica e caibonato de cálcio, e
Frações Granulométricas na classificação textural de Shepard para cada ponto amostrai da Baía de Paranaguá, inverno de 1999.
Pontos
Longitude Latitude Salinidade Temperatura Profundidade Carbonato de Matéria
continua
Frações
Granulométricasamostrais superfície fundo superfície | fundo cálcio orgânica
BP 01 734964 7180036 12,5 18,5 20,4 20,6 0,62 10,15 18,00 silte fino
BP02 734867 7180204 22,0 23,5 20,5 20,6 2,49 4,00 19,13 silte fino
<
p
BP03 735279 7180788 18,8 22,4 19,7 20,7 4,05 1,12 12,02 silte grosso
o




BP05 735600 7180911 19,3 22,2 20,6 20,7 9,02 0,47 12,93 silte grosso
p BP06 735802 7180963 20,0 21,6 20,3 20,7 5,05 5,47 2,92 areia fina
BP07 736008 7181237 20,8 21,2 20,7 20,7 3,25 2,28 9,07 areia muito fina
BP08 736880 7183124 20,9 20,7 20,7 20,7 0,71 3,56 19,35 silte fino
BP09 739838 7176920 26,1 26,4 20,5 20,5 2,82 6,53 19,61 silte fino
BP10 739847 7177400 26,3 26,3 20,5 20,5 1,98 5,48 2,87 areia muito fina
CQ
o
BP11 739849 7177530 26,2 26,4 20,5 20,5 3,79 5,27 3,67 areia síltica(3)
o
LJJco
BP12 739918 7177639 26,1 27,0 20,5 20,5 7,36 5,79 6,50 areia fina
z
<CL
BP13 740056 7178800 24,5 25,4 20,6 20,6 6,35 4,01 11,15 silte fino
P BP14 739979 7179153 25,0 25,7 20,5 20,6 8,34 4,82 6,54 areia síltica(3)
BP15 739707 7180820 25,2 25,5 20,4 20,6 3,72 5,28 7,47 silte grosso
BP16 739724 7181799 26,5 23,7 19,8 20,7 0,94 2,92 10,70 silte grosso
BP17 745048 7181832 25,4 27,3 24,0 20,6 1,25 4,28 12,96 silte grosso
BP18 745137 71881721 26,3 28,1 22,1 20,2 4,00 8,44 14,51 silte médio
o
o
BP19 745662 7178713 - - - - 6,20(4) 5,92 3,18 areia fina
h-o
LU




BP21 745489 7177349 26,3 28,5 21,0 20,2 10,11 6,10 18,26 silte médio
P BP22 744867 7177276 25,3 27,0 21,0 20,2 6,77 4,57 15,78 silte médio
BP23 745039 7176990 26,7 26,8 20,3 20,2 1,72 2,92 10,78 silte grosso
BP24 745041 7176696 26,2 26,5 20,4 20,3 0,53 6,78 11,44 silte grosso
Q
o
BP 34 750608 7177295 27,9 29,2 21,3 20,1 14,02 4,12 10,58 areia muito fina <1)
H*o
LU




BP 36 750368 7178833 27,9 29,8 21,4 20,1 15,42 10,51 18,09 areia muito fina (1)
P BP 37 750829 7180136 27,5 27,7 21,3 20,9 7,33 9,76 4,11 silte grosso(1)
NOTA: Dados obtidos através de (1) Corrêa ef a/., 1991 (2) Lamour, 2000 (3) Kolm eta l. ,  1999 (4) Medida do ecobatímetro
conclusão
TABELA 1.2-Coordenadas geográficas (UTM), Salinidade (ups), Temperatura (°C), Profundidade (m), Teores (%) de matéria orgânica e carbonato de cálcio, e
Frações Granulométricas na classificação textural de Shepard para cada ponto amostrai da Baía de Paranaguá, inverno de 1999.
Pontos Longitude Latitude
Salinidade Temperatura
Profundidade Carbonato de Matéria Frações
amostrais superfície fundo superfície fundo cálcio orgânica Granulométricas
BP 38 755967 7181387 29,2 29,0 30,2 26,5 1,04 5,94 3,70 -
BP 39 754708 7179545 29,3 29,6 24,4 20,5 4,54 3,10 2,88 areia muito fina (1)
LU
o
BP 40 754360 7178905 29,4 31,0 22,9 20 13,38 13,81 1,94 areia muito fina (1)
£ BP 41 754055 7177840 29,2 30,9 21,5 20,2 18,48 4,85 3,05 areia muito fina (1)
U)z< BP 42 753842 7177216 29,6 30,4 21,1 20,4 12,97 11,04 7,31 areia muito fina (1)
É BP 43 753416 7175099 30,0 29,6 20,5 20,5 5,20 2,46 2,13 areia fina
BP 44 753298 7175046 28,4 29,7 20,5 20,5 9,31 4,88 1,19 areia fina
BP 45 753055 7174626 30,0 30,0 20,4 20,5 1,60 3,18 3,82 areia fina
BP 46 763155 7170722 29,8 30,0 22,4 22,2 0,32 2,16 0,19 areia fina
B P 47 763057 7176871 29,6 30,3 21,8 20,6 3,15 2,84 0,78 areia fina
BP 48 763122 7176759 29,9 32,2 20,8 19,6 11,06 2,06 1,32 areia fina
BP 49 761405 7176423 31,4 32,7 20,7 19,7 15,84 4,17 1,63 areia fina
P BP 50 760358 7176056 32,9 32,9 19,9 19,9 10,59 3,89 0,84 areia fina
LU
Wz BP 51 759834 7175789 31,0 32,5 23,4 19,9 3,89 1,97 0,76 areia fina
<
Qí
t - BP 52 759828 7175493 30,5 31,1 22,3 20,8 1,88 2,32 0,77 areia fina
BP 53 759118 7173475 32,2 32,2 20,3 20,1 1,33 4,85 4,87 areia fina(2)
BP 54 757826 7172558 32,1 32,2 20,2 20,2 1,10 2,64 0,76 areia fina(2)
BP 55 757822 7172336 31,9 32,8 20,2 20 10,51 11,65 2,53 areia fina(2)
BP 56 759014 7173311 29,8 32,7 20,3 20 7,82 3,66 2,91 areia fina(2)
BP25 765708 7170242 29,0 30,7 20,4 19,8 0,49 3,24 0,76 areia muito fina(2)





BP27 765825 7170202 27,5 32,5 20,7 19,5 6,82 2,56 0,58 areia fina
BP28 766011 7170291 31,2 33,0 20,5 19,5 12,91 4,71 1,86 areia fina




BP 30 767276 7170691 32,9 33,2 20,0 19,4 13,49 2,95 0,39 areia fina
BP 31 767813 7170717 33,1 33,3 20,2 19,4 9,27 1,97 0,39 areia fina
BP 32 769139 7170820 33,0 31,4 19,9 19,5 3,10 2,86 0,39 areia fina
BP 33 770385 7171090 31,8 31,8 22,1 22 0,58 2,73 0,58 areia fina |
NOTA: Dados obtidos através de (1) Corrêa eta l.,  1991 (2) Lamour, 2000 (3) Kolm e t a l 1999 (4) Medida do ecobatímetro
TABELA 11.1 - Resultados das análises granulométricas das amostras da Baia de Paranaguá, campanha de verão de 1999.
Amostras Média Classificação Mediana Seleção Classificação Assimetna Classificação Curtose Classificação % Cascalho % Areia % Silte % Argila
1 3,656 Areia muito fina 3,039 1,447 Pobremente selecionado 0,601 Muito positiva 0,9976 Mesocúrtica 0,02036 74,02 23,42 2,546
2 5,93 Silte médio 6,264 1,284 Pobremente selecionado -0,3212 Muito negativa 1,493 Leptocúrtica 0 9,126 84,2 6,674
3 5,714 Silte médio 5,798 1,283 Pobremente selecionado -0,1036 Negativa 1,524 Muito leptocúrtica 0 8.465 86,03 5,502
4 5,876 Silte médio 6,233 1,237 Pobremente selecionado -0,455 Muito negativa 1,28 Leptocúrtica 0 8,507 86,99 4.5
5 4,996 Silte grosso 5,731 2,066 Muito pobremente selecionado -0,373 Muito negativa 0,7419 Platicúrtica 0,134 33,36 60 6,5
6 2,793 Areia fina 2,687 1,234 Pobremente selecionado 0,1044 Positiva 1,646 Muito leptocúrtica 0,24 84,26 15 0,5
7 1,282 Areia média 1,405 0,9548 Moderadamente selecionado -0,174 Negativa 1,004 Mesocúrtica 1.52 96,97 1,005 0,5025
8 4,244 Silte grosso 3,604 2,081 Muito pobremente selecionado 0,4792 Muito positiva 0,6842 Platicúrtica 0 59,43 31,12 9,448
9 2,986 Areia fina 2,92 0,7276 Moderadamente selecionado 0,3937 Muito positiva 2,029 Muito leptocúrtica 0 90,56 8,889 0,5556
10 4,178 Silte grosso 3,245 1,847 Pobremente selecionado 0,7389 Muito positiva 1,332 Leptocúrtica 0 72.5 20 7,5
11 4,087 Silte grosso 2,954 2,282 Muito pobremente selecionado 0,6611 Muito positiva 1,365 Leptocúrtica 0 72,5 15 12,5
12 4,726 Silte grosso 5,208 2,026 Muito pobremente selecionado -0,2851 Negativa 0,6481 Muito platicúrtica 0,14 45,36 50 4.5
13 3,487 Areia muito fina 2,831 1,433 Pobremente selecionado 0,5679 Muito positiva 0,6063 Muito platicúrtica 0 70,5 27 2,5
14 3,446 Areia muito fina 2,794 1,522 Pobremente selecionado 0,5076 Muito positiva 0,608 Muito platicúrtica 0 67,5 30 2,5
15 1.37 Areia média 1,311 1,254 Pobremente selecionado 0,3228 Muito positiva 2,039 Muito leptocúrtica 0 89,39 9,095 1,516
16 2,239 Areia fina 2,243 2,767 Muito pobremente selecionado 0,005265 Aproximadamente simétrica 0,5578 Muito platicúrtica 19,04 43,46 35 2.5
17 5,149 Silte médio 5,313 1,254 Pobremente selecionado -0,07628 Aproximadamente simétrica 2,005 Muito leptocúrtica 0 11.5 80 8,5
18 3,758 Areia muito fina 3,758 0,1607 Muito bem selecionado 0 Aproximadamente simétrica 0,7377 Platicúrtica 0 96,22 3,52 0,2617
19 6,304 Silte fino 6,402 0,8572 Moderadamente selecionado -0,01617 Aproximadamente simétrica 1,867 Muito leptocúrtica 0 2,157 88,56 9,284
20 3,568 Areia muito fina 2,94 1,231 Pobremente selecionado 0,6511 Muito positiva 1,354 Leptocúrtica 0,096 77,4 20 2,5
21 5,12 Silte médio 5,485 1,737 Pobremente selecionado -0,1511 Negativa 0,8498 Platicúrtica 0 26,47 66,03 7,503
22 4,743 Silte grosso 5,044 1,998 Pobremente selecionado -0,09712 Aproximadamente simétrica 0,6408 Muito platicúrtica 0,08139 49,56 44,76 5.596
23 2,746 Areia fina 2,648 1,066 Pobremente selecionado 0,369 Muito positiva 2,624 Muito leptocúrtica 0 85,5 12 2,5
24 2,632 Areia fina 2,679 0,5148 Moderadamente selecionado 0,09772 Aproximadamente simétrica 1,694 Muito leptocúrtica 1,556 92,85 5,09 0,509
26 2,663 Areia fina 2,703 0,3622 Bem selecionado -0,09224 Aproximadamente simétrica 1,252 Leptocúrtica 0 100 0 0
27 3,487 Areia muito fina 2,931 1,446 Pobremente selecionado 0,7871 Muito positiva 3,098 Extremamente leptocúrtica 0 80,28 13,15 6,573
28 2,451 Areia fina 2,446 0,4419 Bem selecionado -0,05463 Aproximadamente simétrica 1,003 Mesocúrtica 0,006017 99,99 0 0
30 2,137 Areia fina 2,193 0,4045 Bem selecionado -0,169 Negativa 1,331 Leptocúrtica 0,202 99,8 0 0
31 2,129 Areia fina 2,175 0,4004 Bem selecionado -0,0744 Aproximadamente simétrica 1,046 Mesocúrtica 0,034 99,97 0 0
32 2,593 Areia fina 2,636 0,313 Muito bem selecionado -0,2066 Negativa 0,829 Platicúrtica 0,302 99,7 0 0
33 3,106 Areia muito fina 2,873 0,8499 Moderadamente selecionado 0,6061 Muito positiva 2,217 Muito leptocúrtica 0 84,49 14,01 1,501
43 2,425 Areia fina 2,376 0,3532 Bem selecionado 0,1517 Positiva 0,8937 Platicúrtica 0 100 0 0
44 2,456 Areia fina 2,43 0,4108 Bem selecionado 0,02678 Aproximadamente simétrica 0,988 Mesocúrtica 0 100 0 0
46 2,329 Areia fina 2,293 0,3576 Bem selecionado 0,06193 Aproximadamente simétrica 1,374 Leptocúrtica 0 100 0 0
47 2,344 Areia fina 2,304 0,3604 Bem selecionado 0,0747 Aproximadamente simétrica 1,301 Leptocúrtica 0 100 0 0
48 3,228 Areia muito fina 2,41 1,569 Pobremente selecionado 0,7292 Muito positiva 2,577 Muito leptocúrtica 0,09112 81,18 16,2 2.531
49 2,099 Areia fina 2,089 0,594 Moderadamente selecionado -0,02306 Aproximadamente simétrica 0,972 Mesocúrtica 0,006 99,99 0 0
50 2,729 Areia fina 2,734 0,3008 Muito bem selecionado -0,02619 Aproximadamente simétrica 1,369 Leptocúrtica 0 100 0 0
51 2,716 Areia fina 2,736 0,3326 Muito bem selecionado -0,05317 Aproximadamente simétrica 1,328 Leptocúrtica 0 100 0 0
52 2,616 Areia fina 2,642 0,4998 Bem selecionado -0.07047 Aproximadamente simétrica 1,107 Mesocúrtica 0,1273 99,87 0 0
TABELA 11.2 - Resultados das análises granulométricas das amostras da Baia de Paranaguá, campanha de inverno de 1999.
Amostras Média Classificação | Mediana | Seleção | Classificação | Assimetria | Classificação Curtose | Classificação | % Cascaho | % Areia | % Silte | % Argila
1 5,554 Silte médio 6,154 1,631 Pobremente selecionado -0,4054 Muito negativa 0,9892 Mesocúrtica 0 20,41 73,08 6,507
2 6,034 Si He fino 6,356 1,245 Pobremente selecionado -0,2777 Negativa 1,809 Muito leptocúrtica 0 5,847 83,47 10,69
3 4,006 Silte grosso 3,583 1,575 Pobremente selecionado 0,4829 Muito positiva 0,8597 Platicúrtica 0 56,32 39,16 4,518
4 3,465 Areia muito fina 2,765 1,968 Pobremente selecionado 0,5683 Muito positiva 0,9548 Mesocúrtica 0,0725 68,21 25,18 6,546
5 4,989 Silte grosso 5,694 2,127 Muito pobremente selecionado -0,3493 Muito negativa 0,8314 Platicúrtica 0 30,22 61,12 8,658
6 2,561 Areia fina 2,554 1,595 Pobremente selecionado 0,2489 Positiva 2,685 Muito leptocúrtica 0,5416 86,88 7,047 5,537
7 3,684 Areia muito fina 5,014 2,76 Muito pobremente selecionado -0,4829 Muito negativa 0,7538 Platicúrtica 1,843 38,73 52,06 7,367
8 6,61 Silte fino 6,597 1,205 Pobremente selecionado -0,06127 Aproximadamente simétrica 1,442 Leptocúrtica 0,5535 4,032 85,92 9,491
9 6,116 Silte fino 6,378 1,388 Pobremente selecionado -0,3943 Muito negativa 3,114 Extremamente leptocúrtica 0,708 5,473 86,21 7,607
10 1,983 Areia média 1,882 1,683 Pobremente selecionado 0,3939 Muito positiva 2,761 Muito leptocúrtica 0 87,47 6,014 6,516
12 2,829 Areia fina 2,527 1,513 Pobremente selecionado 0,5917 Muito positiva 2,789 Muito leptocúrtica 0 84,31 8,1 7,594
13 6,438 Silte fino 6,438 0,7483 Moderadamente selecionado -0,3578 Muito negativa 2,595 Muito leptocúrtica 0,02021 7,263 91,65 1,067
15 4,076 Silte grosso 2,879 2,213 Muito pobremente selecionado 0,7069 Muito positiva 2,062 Muito leptocúrtica 0 77,17 14,2 8,624
16 4,062 Silte grosso 3,496 1,435 Pobremente selecionado 0,627 Muito positiva 0,8548 Platicúrtica 0 55,34 41,15 3,513
17 4,848 Silte grosso 3,497 2,207 Muito pobremente selecionado 0,748 Muito positiva 0,6815 Platicúrtica 0 53,67 28,89 17,44
18 5,625 Silte médio 6,077 1,618 Pobremente selecionado -0,2776 Negativa 1,164 Leptocúrtica 0 16,52 70,83 12,65
19 2,369 Areia fina 2,313 0,9255 Moderadamente selecionado 0,3722 Muito positiva 2,552 Muito leptocúrtica 0,9855 88,52 6,996 3,498
20 2,38 Areia fina 2,316 0,8961 Moderadamente selecionado 0,3884 Muito positiva 2,489 Muito leptocúrtica 0 89,5 10 0,5
21 5,932 Silte médio 6,252 1,291 Pobremente selecionado -0,231 Negativa 1,265 Leptocúrtica 0 5,862 83,57 10,57
22 5,804 Silte médio 6,175 1,498 Pobremente selecionado -0,3211 Muito negativa 1,488 Leptocúrtica 0 11,91 78,41 9,675
23 4,881 Silte grosso 5,094 1,926 Pobremente selecionado -0,008801 Aproximadamente simétrica 0,7056 Platicúrtica 0,05692 42,51 46,76 10,67
24 4,28 Silte grosso 4,336 1,901 Pobremente selecionado 0,0715 Aproximadamente simétrica 0,9929 Mesocúrtica 0,4094 45,76 44,35 9,476
26 2,741 Areia fina 2,745 0,3116 Muito bem selecionado -0,0192 Aproximadamente simétrica 1,366 Leptocúrtica 0 100 0 0
27 2,652 Areia fina 2,692 0,3455 Muito bem selecionado -0,106 Negativa 1,232 Leptocúrtica 0,06795 99,93 0 0
28 2,78 Areia fina 2,757 0,4373 Bem selecionado 0,1784 Positiva 1,73 Muito leptocúrtica 0 95,5 2 2,5
30 2,037 Areia fina 2,103 0,4844 Bem selecionado -0,2315 Negativa 1,153 Leptocúrtica 0 100 0 0
31 2,29 Areia fina 2,268 0,3336 Muito bem selecionado 0,05448 Aproximadamente simétrica 1,337 Leptocúrtica 0 100 0 0
32 2,603 Areia fina 2,648 0,3269 Muito bem selecionado -0,1756 Negativa 0,9277 Mesocúrtica 0,06205 99,94 0 0
33 2,237 Areia fina 2,244 0,4618 Bem selecionado -0,02756 Aproximadamente simétrica 1,141 Leptocúrtica 0,1344 99,87 0 0
43 2,674 Areia fina 2,71 1,087 Pobremente selecionado 0,32 Muito positiva 5,662 Extremamente leptocúrtica 0 92,5 2 5,5
44 2,594 Areia fina 2,632 0,4064 Bem selecionado 0,01099 Aproximadamente simétrica 1,128 Leptocúrtica 0 95,5 1 3,5
45 2,895 Areia fina 2,828 0,3984 Bem selecionado 0,3286 Muito positiva 1,429 Leptocúrtica 0 96,45 1,015 2,537
46 2,368 Areia fina 2,322 0,3321 Muito bem selecionado 0,1632 Positiva 1,157 Leptocúrtica 0 100 0 0
47 2,212 Areia fina 2,226 0,3069 Muito bem selecionado -0,06581 Aproximadamente simétrica 1,366 Leptocúrtica 0 100 0 0
48 2,125 Areia fina 2,172 0,3642 Bem selecionado -0,1071 Negativa 1,116 Leptocúrtica 0 100 0 0
49 2,23 Areia fina 2,257 0,7133 Moderadamente selecionado -0,07186 Aproximadamente simétrica 1,081 Mesocúrtica 0,1075 97,36 2,027 0,5069
50 2,834 Areia fina 2,792 0,3521 Bem selecionado 0,1361 Positiva 1,422 Leptocúrtica 0,03235 96,93 2,528 0,5055
51 2,855 Areia fina 2,811 0,3562 Bem selecionado 0,1065 Positiva 1,212 Leptocúrtica 0 100 0 0
52 2,381 Areia fina 2,36 0,4604 Bem selecionado I 0,0236 Aproximadamente simétrica 1,018 Mesocúrtica 0 100 0 0
TABELA 111.1 - Frequência absoluta das espécies de foraminiferos e tecamebas registradas por amostra da Baía de Paranaguá na campanha de verão de 1999.
continua
Espécie / Amostra 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28
Ammoastuta salsa 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Ammobaculites dilatatus 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 2 0 2 0 0 0 0
Ammobaculites exiguus 2 0 0 0 0 0 0 0 5 0 6 0 0 0 0 0 3 0 0 1 0 2 0 3 0 0 0 0
Ammodiscus sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Ammonia parkinsoniana 0 0 0 0 4 0 1 0 4 2 6 3 0 0 0 0 2 0 0 22 11 0 18 8 0 2 27 11
Ammonia rolshauseni 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Ammonia tepida 8 0 0 0 2 2 1 0 9 1 4 13 0 0 1 0 8 0 0 86 14 0 50 35 3 5 309 405
Ammoscalaria runiana 1 0 0 0 3 0 0 0 3 0 4 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0
Ammotium cassis 0 0 0 0 1 0 0 0 5 0 0 2 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Ammotium dilatatum 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Ammotium directum 1 0 0 0 0 0 0 0 13 2 3 0 0 0 0 0 10 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0
Ammotium diversus 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3 0 0 0 0 0 0 14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Ammotium salsum 47 0 0 0 0 0 0 2 6 3 3 2 1 0 2 0 80 0 0 1 0 3 14 65 0 0 0 0
Ammotium subdirectum 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Angulogerina angulosa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0
Arenoparrella mexicana 5 0 0 0 2 7 0 0 45 18 2 6 3 0 1 0 3 0 0 4 1 3 3 2 0 0 1 0
Bigenerina sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 " F
Bolivina compacta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 18 11
Bolivina doniezi 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 6 0 0 0 0 0 0 16 5
Bolivina ordinaria 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 3 3
Bolivina pulchella 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2
Bolivina striatula 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 0 1 0 0 0 0 0 15 4 0 1 0 0 0 5 7
Bolivina translucens 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 2 1
Bulimina elongata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 4 0
Buliminella elegantíssima 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 17 0 0 0 0 0 0 17 22
Cancris sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0
Caronia exilis 3 0 0 0 0 1 0 0 86 45 0 15 2 0 0 0 11 0 0 8 4 5 16 0 0 0 0 0
Caronia paranaguaensis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0
Cassidulina crassa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0
Cassidulina minuta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0
TABELA III.1 - Frequência absoluta das espécies de foraminiferos e tecamebas registradas por amostra da Baía de Paranaguá na campanha de verão de 1999.
continua
Espécie / Amostra 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28
Cassidulina sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 5
Cassidulina subglobosa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 10 8
Centropyxis aculeta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Centropyxis constricta 0 0 1 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0
Cibicides lobatulus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1
Cibicides refulgens 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8
Cibicides sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 42 17
Cribroelphidium poyeanum 20 0 0 0 1 1 0 0 4 0 7 55 0 2 1 0 28 0 0 105 51 0 110 31 3 3 22 6
Cyclogyra sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cyclopyxis impressa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Deuterammina ochracea 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Difflugia oblonga 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 2 0 0 1 1 0 0 0 0
Diffiugia protaeiformis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Difflugia urceolata 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Discorbis sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 1
Discorbis williamsoni 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 68 39
Eiphidium ariiculatum 17 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 2 3 0 46 30 0 0 0 0
Elphidium discoidale 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 10 2 0 1 1 1
Eiphidium excavatum 25 0 0 0 1 1 0 0 0 0 2 3 0 0 0 0 0 0 0 5 0 0 26 7 1 0 1 0
Elphidium galvenstonense 3 0 0 0 0 0 0 0 1 0 2 9 0 1 1 0 25 0 0 9 5 0 11 3 0 0 1 0
Eiphidium gunteri 13 0 0 0 0 0 0 0 3 1 4 5 0 0 0 0 12 0 0 7 0 0 47 3 0 0 1 1
Elphidium sp. 119 0 0 1 0 0 0 0 8 0 10 48 0 4 0 0 83 0 0 22 26 0 151 50 0 0 1 7
Fissurina laevigata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0
Fissurina sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Globigerina sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 0
Globigerinoide ruber 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 3 0
Globigerinoides sacculifer 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 1
Globigerinoides sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0
Glomospira gordialis 2 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Glomospirella fijiensis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
TABELA III.1 - Frequência absoluta das espécies de foraminíferos e tecamebas registradas por amostra da Baía de Paranaguá na campanha de verão de 1999.
continua
Espécie / Amostra 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 ~28~
Hanzawaia boueana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 6 2
Haplophragmoides manilaensis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Haplophragmoides sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0
Haplophragmoides wilberti 0 1 0 0 1 1 0 2 9 3 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0
Haynesina depressula 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Haynesina germanica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Helenina anderseni 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Helenina sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Hopkinsina pacifica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 1
Lagena striata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Lagenodifflugia vas 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Miliammina earlandi 5 0 0 0 1 6 0 0 24 3 2 2 4 1 0 0 7 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0
Miliammina fusca 60 0 0 0 1 0 0 5 24 1 4 3 5 0 1 0 49 0 0 1 1 2 11 7 0 0 0 0
Nonion sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0
Nonionella opima 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Pararotalia cananeiaensis 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 1 3 0 0 0 0 0 0 0 7 8 0 1 0 1 2 177 120
Paratrochammina (L) sp. 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0
Paratrochammina clossi 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Paratrochammina sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Parrelina sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0
Planorbulina mediterranensis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Polysacammina hyperhalina 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Poroeponides lateralis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0
Pseudoclavulina curta 1 0 0 0 0 0 0 0 14 3 4 3 0 0 0 0 2 0 0 1 0 1 3 2 0 0 0 0
Pseudoclavulina gracilis 0 0 0 0 0 1 0 0 0 2 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0
Pseudononion atlanticum 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 7 11 30 15
Pseudononion sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0
Pyrgo elongata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0
Quinqueloculina frigida 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0
Quinqueloculina lamarckiana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 18 0 0 0 0 3 0 4 T ~
TABELA 111.1 - Frequência absoluta das espécies de foraminiferos e tecamebas registradas por amostra da Baia de Paranaguá na campanha de verão de 1999.
continua
Espécie / Amostra 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28
Quinqueloculina milletti 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 0 0 0 4 11
Quinqueloculina patagonica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0
Quinqueloculina sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 0 0 0 24 1 0 3 3
Reophax nana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Siphotrochammina lobata 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0
Textularia earlandi 1 0 0 0 0 0 0 0 3 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0
Textularia gramen 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 5 0
Tiphotrocha comprimata 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0
Triloculina sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0 0 1 0 0 0 1 0
Trochammina inflata 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Trochammina macrescens 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Trochammina sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Virgulina rigii 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Warrenita palustris 1 0 0 0 0 0 0 0 10 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 2 0 0 0 0
TABELA 111.1 - Frequência absoluta das espécies de foraminiferos e tecamebas registradas por amostra da Baía de Paranaguá na campanha de verão de 1999.
continua
Espécie / Amostra 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56
Ammoastuta salsa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0
Ammobaculites dilatatus 0 0 0 0 3 0 0 0 0 5 1 1 0 0 0 0 2 1 0 0 0 0 0 7 0 0 0 0
Ammobaculites exiguus 0 0 0 0 4 0 1 0 1 4 1 1 0 1 0 0 2 2 0 0 0 0 0 6 4 0 1 0
Ammodiscus sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Ammonia parkinsoniana 2 0 0 0 27 15 1 0 5 0 2 4 4 2 0 3 8 14 0 5 6 0 6 0 2 2 1 3
Ammonia rolshauseni 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Ammonia tepida 10 2 3 6 79 43 9 0 10 0 1 21 10 12 0 0 4 11 2 11 4 7 12 1 9 0 4 5
Ammoscalaria runiana 0 0 0 0 1 0 0 0 3 0 1 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 1 3 4 0 0
Ammotium cassis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Ammotium difatatum 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Ammotium directum 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0
Ammotium diversus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0
Ammotium salsum 0 0 0 0 0 0 2 0 0 4 0 0 1 0 0 0 15 0 0 1 0 0 1 0 6 1 0 0
Ammotium subdirectum 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Angulogerina angulosa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Arenoparrella mexicana 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 2 0 0 0 0 4 0 0 0 0 0 0 0 18 4 0 0
Bigenerina sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Bolivina compacta 0 0 0 0 0 4 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 7 0 0 0 4 1
Bolivina doniezi 1 0 0 0 0 7 2 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 3 3 5 0 0 0 4 1
Bolivina ordinaria 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1 4 1 0 0 0 0 2
Bolivina pulchella 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Bolivina striatula 0 0 0 1 0 14 14 0 3 0 0 10 6 2 1 1 0 1 0 0 7 13 32 0 0 0 18 3
Bolivina translucens 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 ~"o~~
Bulimina elongata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Buliminella elegantíssima 0 0 0 0 0 4 0 0 1 0 0 5 2 1 0 0 0 0 0 2 0 0 4 0 0 0 0 0
Cancris sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Caronia exilis 0 0 0 2 143 7 5 0 5 4 3 8 9 4 0 0 55 8 0 9 3 2 20 19 90 21 6 6
Caronia paranaguaensis 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0
Cassidulina crassa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cassidulina minuta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
TABELA III.1 - Frequência absoluta das espécies de foraminíferos e tecamebas registradas por amostra da Baía de Paranaguá na campanha de verão de 1999.
continua
Espécie / Amostra 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56
Cassidulina sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cassidulina subglobosa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0
Centropyxis aculeta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0
Centropyxis constricta 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cibicides lobatulus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cibicides refulgens 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cibicides sp. 2 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0
Cribroelphidium poyeanum 3 0 0 2 3 43 9 0 19 0 5 4 34 20 2 1 8 11 0 0 0 21 36 1 14 0 16 7
Cyclogyra sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cyclopyxis impressa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Deuterammina ochracea 0 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0
Difflugia oblonga 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Difflugia protaeiformis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Difflugia urceolata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Discorbis sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0
Discorbis williamsoni 1 0 0 27 0 0 0 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0
Elphidium articulatum 0 0 0 0 0 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 10 1 0 0 0 0 12 0 3 0 0 0
Elphidium discoidale 1 0 0 0 10 3 0 0 2 0 1 1 1 12 0 0 2 3 0 0 1 3 52 0 31 0 6 4
Elphidium excavatum 0 0 0 0 2 3 0 0 1 0 2 0 1 0 0 1 1 4 0 1 0 2 9 0 8 0 0 0
Elphidium galvenstonense 0 0 0 0 0 13 3 0 3 0 5 0 3 0 0 0 2 1 0 2 0 0 5 0 3 0 2 0
Elphidium gunteri 0 0 0 0 6 23 2 0 4 0 0 3 1 4 0 0 10 1 0 0 0 0 13 1 8 0 0 0
Elphidium sp. 0 0 0 2 2 0 21 1 2 0 7 4 16 0 0 1 3 2 0 5 2 0 36 0 23 0 2 0
Fissurina laevigata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Fissurina sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0
Globigerina sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Globigerinoide ruber 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Globigerinoides sacculifer 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Globigerinoides sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Glomospira gordialis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Glomospirella fijiensis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0
TABELA III. 1 - Frequência absoluta das espécies de foraminíferos e tecamebas registradas por amostra da Baía de Paranaguá na campanha de verão de 1999.
continua
Espécie / Amostra 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 ~56~
Hanzawaia boueana 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0
Haplophragmoides manilaensis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0
Haplophragmoides sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 o 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Haplophragmoides wilberti 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 3 0 0
Haynesina depressula 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0
Haynesina germanica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Helenina anderseni 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Helenina sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Hopkinsina pacifica 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Lagena striata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0
Lagenodifflugia vas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Miliammina earlandi 0 0 0 0 0 1 0 0 0 6 1 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 6 0 0 0
Miliammina fusca 0 0 0 0 0 0 3 0 0 5 1 1 1 0 0 0 8 0 0 1 0 0 0 0 3 5 0 0
Nonion sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Nonionella opima 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Pararotalia cananeiaensis 5 1 0 1 0 4 2 0 4 0 0 9 0 3 0 0 0 0 0 3 8 2 4 0 0 0 2 0
Paratrochammina (L) sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Paratrochammina clossi 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0
Paratrochammina sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0
Parrelina sp. 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 0 0 0 0 0
Planorbulina mediterranensis 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Polysacammina hyperhalina 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0
Poroeponides lateralis 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
”T~Pseudoclavulina curta 0 0 0 0 5 2 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 4 0 0 1 0 0 1 6 4 1 1
Pseudoclavulina gracilis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0 0 0 0 0 0 1 2 0 0 0
Pseudononion atlanticum 0 0 0 2 2 2 0 0 0 0 0 0 5 1 0 0 0 0 0 0 2 1 2 0 0 0 1 0
Pseudononion sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Pyrgo elongata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Quinqueloculina frigida 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Quinqueloculina lamarckiana 1 0 0 0 0 1 10 0 0 0 0 1 1 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0
TABELA 111.1 - Frequência absoluta das espécies de foraminiferos e tecamebas registradas por amostra da Baia de Paranaguá na campanha de verão de 1999.
conclusão
Espécie / Amostra 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56
Quinqueloculina milletti 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 1 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Quinqueloculina patagonica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Quinqueloculina sp. 0 0 0 0 0 3 7 0 1 0 0 2 0 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Reophax nana 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Siphotrochammina lobata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 4 1 0 0
Textularia earlandi 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 0 3 1 3 2 0 0
Textularia gramen 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Tiphotrocha comprimata 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0
Triloculina sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 25 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Trochammina inflata 0 0 0 0 1 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 12 1 0 0
Trochammina macrescens 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Trochammina sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 1 0 0
Virgulina rigii 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Warrenita palustris 0 0 0 0 3 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 0 0
TABELA 111.2 - Frequência absoluta das espécies de foraminíferos e tecamebas registradas por amostra da Baía de Paranaguá na campanha de inverno de 1999.
continua
Espécie / Amostra 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28
Ammoastuta salsa 0 0 0 0 0 0 0 2 4 7 3 6 0 0 2 1 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0
Ammobaculites dilatatus 0 0 0 0 1 0 0 0 0 5 0 0 0 0 0 0 16 17 5 2 0 0 3 9 0 0 0 0
Ammobaculites exiguus 0 0 0 0 2 0 0 3 22 10 9 7 0 0 0 1 31 13 10 2 0 0 6 7 0 0 0 0
Ammodiscus sp. 1 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Ammonia parkinsoniana 0 0 0 0 6 1 12 0 0 0 0 0 0 0 3 1 0 0 2 0 0 0 0 0 0 2 2 19
Ammonia rolshauseni 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Ammonia tepida 0 0 0 0 6 5 18 0 0 0 0 0 0 1 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 0 52
Ammoscalaria runiana 7 0 3 9 0 2 0 1 3 1 2 3 0 0 1 2 0 1 2 1 0 0 3 2 0 0 0 1
Ammotium cassis 2 1 0 1 0 0 0 0 6 3 2 6 0 0 0 2 0 5 2 1 0 0 0 1 0 0 0 0
Ammotium dilatatum 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 6 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0
Ammotium directum 5 1 0 6 0 3 0 1 9 7 6 11 0 0 1 0 16 4 6 0 1 0 6 7 0 0 0 0
Ammotium diversus 1 0 1 3 0 2 0 1 5 5 3 8 0 0 1 0 9 1 2 0 1 0 3 11 0 0 0 0
Ammotium pseudocassis 1 0 0 0 0 0 0 1 4 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0
Ammotium salsum 1 0 1 5 1 7 0 13 19 11 4 17 2 1 0 4 16 11 10 3 1 0 3 108 0 0 0 0
Ammotium subdirectum 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Arenoparella mexicana 17 7 23 16 13 14 0 24 56 29 12 16 6 1 6 5 17 4 4 6 1 6 2 0 0 0 0 0
Asterotrochammina camposi 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Bigenerina sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Bolivina compacta 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 T
Bolivina doniezi 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Bolivina ordinaria 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Bolivina pulchella 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2
Bolivina striatula 0 0 0 0 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2
Bolivina translucens 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1
Bulimina elongata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Buliminella elegantissima 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7
Caronia exilis 14 3 7 1 3 4 0 0 68 74 39 89 9 5 0 0 144 40 48 18 4 4 14 14 0 0 0 1
Caronia paranaguaensis 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 2 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cassidulina sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Cassidulina subglobosa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
TABELA 111.2 - Frequência absoluta das espécies de foraminiferos e tecamebas registradas por amostra da Baía de Paranaguá na campanha de inverno de 1999.
continua
Espécie / Amostra 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28
Centropyxis constricta 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 2 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0
Cribroelphidium poyeanum 0 0 0 0 8 4 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 2 1 4 6
Cyclopyxis sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Deuterammina ochracea 1 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 1 0 0 1 1 2 0 0 0 1
Deuterammina plana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Difflugia fragosa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Difflugia globulus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0
Difflugia oblonga 2 1 2 1 3 1 0 1 0 4 0 1 2 1 1 0 1 1 0 0 0 3 9 3 0 0 0 0
Difflugia protaeiformis 2 1 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Difflugia urceolata 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Discorbis peruvianus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Discorbis williamsoni 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6
Elphidium articulatum 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Elphidium discoidale 0 0 0 0 0 1 3 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 2
Elphidium excavatum 0 0 0 0 0 0 8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Elphidium galvenstonense 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Elphidium gunteri 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Elphidium sp. 0 0 0 0 2 3 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Fissurina lucida 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Fissurina sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Globigerina sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3
Globigerinoides ruber 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0
Glomospira gordialis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0
Glomospirella fijiensis 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Hanzawaia boueana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1
Haplophragmoides manilaensis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Haplophragmoides sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0
Haplophragmoides wilberti 4 1 8 7 2 3 1 5 11 7 2 5 1 1 1 6 7 1 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0
Haynesina germanica 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
\Helenina anderseni 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
TABELA 111.2 - Frequência absoluta das espécies de foraminiferos e tecamebas registradas por amostra da Baía de Paranaguá na campanha de inverno de 1999.
continua
Espécie / Amostra 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28
Helenina sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
_____
Heleopera sphagni 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Hoogeraandia cryptostoma 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Hopkinsina pacifica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2
Lagenodifflugia vas 1 1 0 1 2 0 0 0 0 0 1 1 3 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Miliammina earlandi 2 1 1 0 8 22 6 0 17 5 4 12 5 4 3 1 4 4 2 2 1 3 1 1 0 0 0 0
Miliammina fusca 11 11 2 1 15 10 22 0 38 5 2 21 11 5 3 1 5 8 10 1 0 2 3 3 0 0 0 0
Nonion sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Pararoialia cananeiaensis 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 0 88
Paratrochammina (L.) sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Paratrochammina clossi 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Paratrochammina sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 ~cT
Parrelina sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Polysaccammina ipohalina 2 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Pontigulasia compressa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Poroeponides lateralis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 0 1 1
Pseudoclavulina curta 2 2 2 0 0 0 10 0 20 8 6 9 2 0 0 0 16 6 4 6 0 0 4 4 0 0 0 0
Pseudoclavulina gracilis 0 0 0 0 1 0 2 0 10 3 2 3 1 0 1 0 8 6 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0
Pseudononion atlanticum 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 11 3 7 8
Quinqueloculina lamarckiana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0
Quinqueloculina milletti 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Quinqueloculina sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Siphotrochammina lobata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Textularia earlandi 0 0 0 0 0 0 0 0 3 2 1 3 0 0 0 0 5 0 1 0 0 0 2 2 0 0 0 0
Textularia gramen 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Tiphotrocha comprimata 0 1 0 0 0 0 0 0 3 1 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0
Trochammina inflata 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3 0 1 0 0 0 1 1 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Trochammina macrescens 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Trochammina sp. 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 0 0 2 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0
Warrenita palustris 6 2 1 2 0 2 0 9 17 16 15 12 0 1 0 0 39 10 6 0 0 0 0 1 0 0 0 0
TABELA 111.2 - Frequência absoluta das espécies de foraminiferos e tecamebas registradas por amostra da Baía de Paranaguá na campanha de inverno de 1999.
continua
Espécie / Amostra 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56
Ammoastuta salsa 0 0 0 0 0 1 2 1 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0
Ammobaculites dilatatus 0 0 0 0 1 1 0 1 1 15 3 0 3 1 0 0 6 0 0 0 0 0 1 0 16 0 0 0
Ammobaculites exiguus 0 0 0 0 2 3 2 0 0 41 0 2 3 2 0 0 17 0 0 0 0 0 0 0 32 0 0 0
Ammodiscus sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0
Ammonia parkinsoniana 1 0 0 1 21 29 0 0 3 0 0 42 0 34 0 1 0 0 0 0 14 1 2 0 0 0 2 0
Ammonia rolshauseni 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0
Ammonia tepida 0 0 0 1 14 47 0 1 3 0 0 34 0 32 0 0 0 0 0 0 44 0 1 0 0 0 17 0
Ammoscalaria runiana 0 0 0 0 0 3 0 0 0 1 0 1 2 2 1 1 7 0 1 0 0 0 0 0 7 0 0 0
Ammotium cassis 0 0 0 0 0 2 0 2 0 5 0 0 1 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0
Ammotium dilatatum 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0
Ammotium directum 0 0 0 0 0 3 0 0 0 7 0 3 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0
Ammotium diversus 0 0 0 0 0 2 0 0 0 2 0 0 1 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0
Ammotium pseudocassis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Ammotium salsum 0 0 0 0 0 7 0 5 0 7 0 5 3 1 0 0 17 0 0 0 0 0 0 0 15 2 0 0
Ammotium subdirectum 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Arenoparella mexicana 0 0 0 0 0 13 2 6 0 1 0 2 9 3 0 0 13 0 0 0 0 0 1 0 8 0 0 0
Asterotrochammina camposi 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Bigenerina sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Bolivina compacta 0 0 0 0 1 1 0 0 2 0 0 6 0 10 0 3 0 0 0 0 5 0 1 0 0 0 77 0
Bolivina doniezi 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 8 0 5 0 2 0 0 0 0 3 0 1 0 0 0 71 0
Bolivina ordinaria 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 3 0 2 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 16 0
Bolivina pulchella 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0
Bolivina striatula 1 0 0 0 2 9 0 0 2 0 0 37 0 30 0 6 0 0 0 0 6 0 2 0 0 0 108 0
Bolivina translucens 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 7 0
Bulimina elongata 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 3 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Buliminefla elegantíssima 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 11 0 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 0
Caronia exilis 0 0 0 0 0 60 18 33 4 3 3 20 40 27 8 1 99 0 1 0 3 3 2 0 324 0 12 3
Caronia paranaguaensis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0
Cassidulina sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cassidulina subglobosa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
TABELA 111.2 - Frequência absoluta das espécies de foraminiferos e tecamebas registradas por amostra da Baia de Paranaguá na campanha de inverno de 1999.
continua
Espécie / Amostra 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56
Centropyxis constricta 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cribroelphidium poyeanum 0 0 0 1 0 38 0 0 18 0 0 57 0 137 0 1 0 2 0 0 14 0 6 0 0 0 23 0
Cyclopyxis sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0
Deuterammina ochracea 0 0 0 1 0 3 0 3 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 2
Deuterammina plana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Difflugia fragosa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Difflugia globulus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Difflugia oblonga 0 0 0 0 0 2 0 2 0 3 0 0 3 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Difflugia protaeiformis 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Difflugia urceolata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Discorbis peruvianus 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Discorbis williamsoni 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 2 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 2 0
Elphidium articulatum 0 0 0 0 0 29 0 0 2 0 0 3 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0
Elphidium discoidale 0 0 1 0 1 2 0 0 1 0 0 1 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 6 0
Elphidium excavatum 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Elphidium galvenstonense 0 0 0 0 0 14 0 0 0 0 0 9 0 12 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0
Elphidium gunteri 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 4 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Elphidium sp. 0 0 0 0 0 31 0 0 2 0 0 48 0 4 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0
Fissurina lucida 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Fissurina sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Globigerina sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Globigerinoides ruber 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Glomospira gordialis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Glomospirella fijiensis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 0 0 4 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0
Hanzawaia boueana 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 2 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Haplophragmoides manilaensis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Haplophragmoides sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Haplophragmoides wilberti 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 1 2 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 8 6 0 "T
Haynesina germanica 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 2 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Helenina anderseni 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0
TABELA 111.2 - Frequência absoluta das espécies de foraminiferos e tecamebas registradas por amostra da Baía de Paranaguá na campanha de inverno de 1999.
conclusão
Espécie / Amostra 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56
Helenina sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Heleopera sphagni 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Hoogeraandia cryptostoma 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Hopkinsina pacifica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0
Lagenodifflugia vas 0 0 0 0 0 2 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Miliammina earlandi 0 0 0 0 0 8 2 0 0 1 0 2 3 3 1 1 3 0 0 0 0 0 0 0 4 0 0 0
Miliammina fusca 0 0 0 0 0 9 0 0 0 14 0 1 4 1 1 0 8 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 ~T~
Nonion sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 0
Pararotalia cananeiaensis 1 1 0 0 0 3 0 0 0 0 0 5 0 6 0 0 0 0 0 0 18 0 0 0 0 0 4 0
Paratrochammina (L.) sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Paratrochammina clossi 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0
Paratrochammina sp. 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Parrelina sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Polysaccammina ipohalina 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Pontigulasia compressa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Poroeponides lateralis 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Pseudoclavulina curta 0 0 0 0 0 5 1 2 0 21 2 2 4 1 0 0 9 0 0 0 0 0 0 0 23 0 0 0
Pseudoclavulina gracilis 0 0 0 0 1 2 0 2 0 4 1 0 3 0 0 0 6 0 0 0 1 0 0 0 13 0 0 0
Pseudononion atlanticum 1 0 3 1 0 1 0 0 0 0 0 1 0 2 0 0 0 0 0 0 6 1 0 0 0 0 7 0
Quinqueloculina lamarckiana 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0
Quinqueloculina milfetti 0 0 0 0 1 2 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Quinqueloculina sp. 1 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 2 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0
Siphotrochammina lobata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 9 0 0 0
Textularia earlandi 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 1 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0
Textularia gramen 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Tiphotrocha comprimata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0
Trochammina inflata 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 7 0 0 0 0 0 0 0 10 1 1 0
Trochammina macrescens 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Trochammina sp. 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0










































TABELA IV.1 - Valores dos índices ecológicos ao longo dos transectos da Baía de Paranaguá, verão de 1999. (R = 
riqueza, corresponde ao número de espécies na amostra; H' = diversidade de Shannon; J' = 
equitatividade de Pielou)
Amostra 1 2 3 4 5 l6 7 8
R 20 A1 2 A1 13 n nZ) 4
H’ 2,08 2,42 1,82 1,29
J' 0,69 máxima máxima máxima 0,94 0,83 máxima 0,93
Amostra 9 10 11 12 13 14 15 16








H' 2,70 2,05 2,73 2,28 1,76 1,61 2,04
J' 0,75 0,68 0,86 0,71 0,90 0,90 0,98
Amostra 17 18 19 20 21 22 23 24
e e
R 23 s s 33 16 13 22 21
t t





0,69 0,71 0,93 0,72 0,73
Amostra 34 35 36 37
R 28 18 3 20
H' 2,54 2,46 2,61





Amostra 38 39 40 41 42
R 12 14 20 18 19
H’ 2,31 2,35 2,49 2,18 2,42
J' 0,93 0,89 0,83 0,75 0,82
53 54 55 56
31 16 16 14
2,64 2,16 2,27 2,37
0,77 0,78 0,82 0,90
Amostra 46 47 48 49 50 51 52
R 17 1 13 15 12 25 14
H’ 2,26 2,17 2,04 1,97 2,58 1,97
J’ 0,80 máxima 0,85 0,89 0,79 0,80 0,75
Amostra 25 26 27 28 29 30 31 32 33
R 13 11 42 30 13 2 1 9 19
H’ 2,28 2,05 2,21 1,75 2,16 0,64 1,47 1,6












































TABELA IV.2 - Valores dos índices ecológicos ao longo dos transectos da Baia de Paranaguá, inverno de 1999. (R = 
riqueza, corresponde ao número de espécies na amostra; H' = diversidade de Shannon; J' = 
equitatividade de Pielou)
Amostra 1 2 3 4 5 G'U 7 8
R 21 13 12 15 21 22 15 12
H’ 2,55 2,10 1,84 2,22 2,60 2,60 2,33 1,83
J' 0,84 0,82 0,74 0,82 0,85 0,84 0,86 0,74
Amostra 9 10 11 12 13 14 15 16
R 24 26 20 24 12 13 16 14
H’ 2,57 2,45 2,35 2,38 2,14 2,28 2,56 2,36
J' 0,81 0,75 0,78 0,75 0,86 0,89 0,92 0,90
Amostra 17 18 19 20 21 22 23 24
R 20 24 28 13 6 8 19 18
H' 2,14 2,52 2,49 2,06 1,58 1,89 2,64 1,63
J' 0,71 0,79 0,75 0,80 0,88 0,91 0,89 0,53
Amostra 34 35 36 37
R 43 8 17 13
FT 2,88 1,44 2,04 2,04





Amostra 38 39 40 41 42
R 18 7 41 21 40
H' 2,25 1,82 2,80 2,19 2,54
J' 0,78 0,93 0,75 0,72 0,69
53 54 55 56
27 4 21 3
1,61 1,20 2,16 1,01
0,49 0,86 0,71 0,92
Amostra 46  47  48  49  50 51 52
R
e
1 2 s 15 4 13t
é 2.02 1,24 2.35r
máxima máxima * q 7 4  q qq q  Q 2 máxima
H'
J'
Amostra 25 26 27 28 29 30 31 32 33
R 6 8 7 27 6 3 3 7 11
H' 1,40 1,76 1,62 1,98 1,04 0,95 1,61
J' 0,78 0,84 0,83 0,60 máxima 0,95 0,86 máxima 0,67
ANEXO II
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Superfamília Cassidulinacea d’Orbigny, 1839 
Família Cassidulinidae d’Orbigny, 1839 
Gênero Cassidulina d’Orbigny, 1826
Cassidulina crassa d’Orbigny, 1839 
Cassidulina minuta Cushman, 1933 
Cassidulina sp.
Cassidulina subglobosa Brady, 1881 
Superfamília Discorbacea Ehrenberg, 1838 
Família Discorbidae Ehrenberg, 1838 
Subfamília Discorbinae Ehrenberg, 1838 
Gênero Discorbis Lamarck, 1804
Discorbis peruvianus (d’Orbigny, 1839) 
Discorbis sp.
Discorbis williamsoni (Chapman & Parr, 1858) 
Família Bagginidae Cushman, 1927 
Subfamília Baggininae Cushman, 1927 
Gênero Cancris Montfort, 1808 
Cancris sp.
Família Heleninidae Loeblich &Tappan, 1961 
Gênero Helenina Saunders, 1961
Helenina anderseni (Warren, 1961)
Helenina sp.
Superfamília Eponidicae Hofker, 1951
Família Cibicididae Cushman, 1927 
Subfamília Cibicidinae Cushman, 1927 
Gênero Cibicides Montfort, 1808
Cibicides lobatulus (Walker & Jacob, 1798) 
Cibicides refulgens Montfort, 1808 
Cibicides sp.
Família Eponididae Hofker, 1951 
Gênero Poroeponides Cushman, 1944
Poroeponides lateralis (Terquem, 1878) 
Família Planorburlinidae Schwager, 1877
(Prancha 1 n) 
(Prancha 1 o)
(Prancha 2 e, f, g, h) 
(Prancha 2 i, ,j, k)
(Prancha 3 1, m)




Gênero Planorbulina d’Orbigny, 1826
Planorbulina mediterranensis d’Orbigny, 1826 
Superfamília Globigerinacea Carpenter, Parker & Jones, 1862 
Família Globigerinidae Carpenter, Parker & Jones, 1862 
Gênero Globigerina d’Orbigny, 1826 
Globigerína sp.
Gênero Globigerínoides Cushman, 1927
Globigerínoides ruber (d’Orbigny, 1839) 
Globigerínoides sacculifer (Brady, 1877) 
Globigerínoides sp.
Superfamília Nodosariacea Ehrenberg, 1838 
Família Gladulinidae Reuss, 1860 
Subfamília Oolinidae Loeblich &Tappan, 1961 
Gênero Fissurína Reuss, 1850
Fissurína laevigata Reuss, 1850 
Fissurína lucida (Williamson, 1840)
Fissurína sp.
Gênero Lagena Walker & Jacob, 1798 
Lagena striata (d’Ordigny, 1846)
Superfamília Nonionacea Schultze, 1854 
Família Nonionidae Schultze, 1854
Gênero Haynesina Banner & Culver, 1978
Haynesina depressula (Walker & Jacob, 1798) 
Haynesina germanica (Ehrenberg, 1840)
(Prancha 3 g, h, i) 
(Prancha 3 j, k)
Gênero Nonion Montfort, 1808 
Nonion sp.
Gênero Nonionelta Cushman, 1926
Nonionella opima Cushman, 1926 (Prancha 4 b)
Gênero Pseudononion Asano, 1936
Pseudononion atlanticum (Cushman, 1947) (Prancha 4 h, i)
Família Anomalinidae Saidova, 1981
Gênero Hanzawaia Asano, 1944
Hanzawaia boueana (d’Orbigny, 1846) (Prancha 3 f)
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Superfamília Rotaliacea Ehrenberg, 1839 
Família Elphididae Galloway, 1933 
Subfamília Elphidiinae Galoway, 1933 
Gênero Elphidium de Montfort, 1808
Elphidium articulatum (d’Orbigny, 1839)
Eíphidium discoidale (d’Orbigny, 1940)
Elphidium excavatum (Terquem, 1875)
Elphidium galvestonense Kornfeld, 1931 
Elphidium gunterí Cole, 1931 
Elphidium sp. (d’Orbigny, 1840)
Gênero Críbroelphidium Cushman & Brönnimann, 1948 
Críbroelphidium poyeanum (d’Orbigny, 1840) 
Subfamília Notorotaliinae Hornibrook, 1961 
Gênero Parrelina Thalmann, 1951 
Parrelina sp.
Família Rotaliidae Ehrenberg, 1839 
Subfamília Rotaliinae, Ehrenberg, 1839 
Gênero Ammonia Brünnich, 1772
Ammonia parkinsoniana (d’Orbigny, 1839)
Ammonia rolshauseni (Cushman & Bermúdez, 1946) 
Ammonia tepida Cushman, 1926 
Subfamília Pararotaliinae Reiss, 1963 
Gênero Pararotalia Le Calvez, 1949
Pararotalia cananeiaensis Debenay et al., 2001
SUBORDEM MILIOLINA Delage & Hérouard, 1896 
Superfamília Miliolacea Ehrenberg, 1839 
Família Fischerinidae Millett, 1898 
Gênero Cyclogyra Wood, 1842
Cyclogyra involvens (Reuss, 1850)
Família Miliolidae Ehrenberg, 1839 
Subfamília Quinqueloculininae Cushman, 1917 
Gênero Quinqueloculina d’Orbigny, 1826
(Prancha 2 1) 
(Prancha 2 m, n) 
(Prancha 3 a, b) 
(Prancha 3 c, d, e)
(Prancha 2 a, b, c, d)
(Prancha 4 e, f)
(Prancha 1 a) 
(Prancha 1 b, c) 
(Prancha 1 d, e, f)
(Prancha 4 c, d)
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Quinqueloculina frígida Parker, 1952 
Quinqueloculina lamarckiana d’Orbigny, 1840 
Quinqueloculina milletti (Wiesner, 1898)
Quinqueloculina patagonica d’Orbigny, 1839 
Quinqueloculina sp.
Gênero Pyrgo Defrance, 1824
Pyrgo elongata (d’Orbigny, 1826)
Gênero Tríloculina d’Orbigny, 1826 
Tríloculina sp.
SUBORDEM TEXTULARHNA Delage & Hérouard, 1896 
Superfamília Ammodiscacea Reuss, 1862 
Família Ammodiscidae Reuss, 1862 
Subfamília Ammodiscinae Reuss, 1862 
Gênero Ammodiscus Reuss, 1862 
Ammodiscus sp.
Gênero Glomospira Rzehak, 1885
Glomospira gordialis (Parker & Jones, 1860)
Gênero Glomospirella Plummer, 1945
Glomospirella fijiensis Brönnimann, Whittaker & Zaninetti, 1992 
Superfamília Astrorhizacea Brady, 1884
Família Polysaccamminidae Loeblich & Tappan, 1964 
Gênero Polysaccammina Scott, 1976
Polysaccammina ipohalina Scott, 1976 
Polysaccammina hyperhalina Medioli, Scott & Petrucci, 1983 
Superfamília Hormosinacea Haeckel, 1894 
Família Hormosinidae, 1894 
Gênero Reophax Montfort, 1808
Reophax nana Brhumbler, 1911 
Gênero Warrenita Loeblich & Tappan, 1984 
Warrenita palustris (Warren, 1957)
Superfamília Lituolacea de Blainville, 1827 
Família Lituolidae de Blainville, 1827
(Prancha 4 j) 
(Prancha 4 k)
(Prancha 4 1, m)
(Prancha 5 1) 
(Prancha 6 i) 
(Prancha 6 j)
(Prancha 7 d)
(Prancha 7 g) 
(Prancha 7 r)
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Subfamília Haplophragmoididae Mayne, 1952 
Gênero Haplophragmoides Cushman, 1910
Haplophragmoides manilaensis (Scott et at., 1990) 
Haplophragmoides sp.
Haplophragmoides wilberti Andersen, 1953 
Subfamília Lituolinae de Blainville, 1825 
Gênero Ammoastuta Cushman & Brönnimann, 1948
Ammoastuta salsa (Cushman & Brönnimann, 1948) 
Gênero Ammobaculites Loeblich & Tappan, 1953
Ammobaculites dilatatus Cushman & Brönnimann, 1948 
Ammobaculites exiguus Cushman & Brönnimann, 1948 
Gênero Ammoscalaria Höglund, 1947
Ammoscalaria runiana (Helon-Allen & Earland)
Gênero Ammotium Loeblich & Tappan, 1953 
Ammotium cassis Parker, 1870 
Ammotium dilatatum (Cushman & Brönnimann, 1948) 
Ammotium directum Cushman & Brönnimann, 1948 
Ammotium diversus Cushman & Brönnimann, 1948 
Ammotium pseudocassis (Cushman & Brönnimann, 1948) 
Ammotium salsum (Cushman & Brönnimann, 1948) 
Ammotium subdirectum Warren, 1957 
Superfamilia Rzehakinacea Cushman, 1933 
Família Rzehakinidae Cushman, 1933 
Gênero Miliammina Heron-Alien & Earland, 1930 
Miliammina fusca (Brady, 1870)
Miliammina eariandi Loeblich & Tappan, 1955 
Superfamilia Textulariacea Ehrenberg, 1838 
Família Textulariidae Ehrenberg, 1838 
Subfamília Textulariinae Ehrenberg, 1838 
Gênero Bigenerina d’Orbigny, 1826 
Bigenerina sp.
Gênero Textularia Defrance in de Blainville, 1824 
Textularia eariandi Parker, 1952
(Prancha 6 k, I) 
(Prancha 6 m, n)
(Prancha 5 a, b)
(Prancha 5 c) 
(Prancha 5 d)
(Prancha 5 m)
(Prancha 5 e) 
(Prancha 5 f) 
(Prancha 5 g) 
(Prancha 5 h) 
(Prancha 5 i) 
(Prancha 5 j) 
(Prancha 5 k)




Textularía gramen d’Orbigny, 1846 (Prancha 7 k)
Família Pseudogaudryinidae Loeblich & Tappan, 1985 
Subfamília Pseudogaudryininae Loeblich & Tappan, 1985 
Gênero Pseudoclavulina Cushman, 1936
Pseudoclavulina curta (Prancha 7 e)
Pseucoclavulina gracilis Cushman & Brõnnimann (Prancha 7 f)
SuperfamíliaTrochamminacea Schwager, 1877 
Família Trochamminidae Schwager, 1877 
Subfamília Arenoparrellinae Saunders, 1957 
Gênero Arenoparrella Andersen, 1951
Arenoparrella mexicana (Kornfeld, 1931) (Prancha 5 n, o)
Subfamília Asterotrochammininae Brõnnimann, Zaninetti & Whittaker, 1983 
Gênero Asterotrochammina Bermúdez & Seiglie, 1963
Asterotrochammina camposi Brõnnimann (Prancha 5 p)
Subfamília Caroniidae Brõnnimann, Whittaker & Zaninetti, 1992 
Gênero Caronia Brõnnimann, Whittaker & Zaninetti, 1992
Caronia exilis (Cushman & Brõnnimann, 1948) (Prancha 6 a, b, c)
Caronia paranaguaensis Closs & Madeira, 1966 (Prancha 6 d, e)
Subfamilia Polystomammininae Brõnnimann & Beurten, 1977 
Gênero Deuterammina Brõnnimann, 1976
Deuterammina plana Brõnnimann & Zaninetti (Prancha 6 h)
Subgenêro Deuterammina (Lepidodeuterammina) Brõnnimann & Whittaker, 1983 
Deuterammina (Lepidodeuterammiana) ochracea (Williamson, 1858)
(Prancha 6 f, g)
Subfamília Trochamminaninae Schwager, 1877 
Gênero Paratrochammina Brõnnimann, 1879 
Subgênero Paratmchammina Brõnnimann, 1979
Paratrochammina clossi Brõnnimann, 1979 (Prancha 7 c)
Paratrochammina (Paratrochammina) sp. (Prancha 7 b)
Subgênero Paratrochammina (Lepidoparatrochammina) Brõnnimann & Whittaker, 1988
Paratrochammina (Lepidoparatrochammina) sp. (Prancha 7 a)
Gênero Siphotrochammina Saunders, 1957
Siphotrochammina lobata Saunders, 1957 (Prancha 7 h, i)
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Siphotrochammina sp.
Gênero Tiphotrocha Saunders, 1957
Tiphotrocha comprimata (Cushman & Brõnnimann, 1948) 
Gênero Trochammina Parker & Jones, 1859 
Trochammina inflata Montagu, 1808 
Trochammina macrescens Brady, 1870 
Trochammina sp.
(Prancha 7 1)
(Prancha 7 m, n) 
(Prancha 7 o, p) 
(Prancha 7 q)





ORDEM THECOLOBOSA (= ARCELLINIDA)
Superfamília Arcellacea
Família Difflugidae Stein, 1859
Gênero Diffíugia Lamarck, 1816
Difflugia fragosa Hempel, 1898
Diffíugia globulus (Ehrenberg, 1848)
Diffíugia oblonga Ehrenberg, 1832
Diffíugia protaeiformis Lamarck, 1816
Difflugia urceolata Carter, 1864
Gênero Lagenodifflugia Medioli & Scott, 1983
Lagenodifflugia vas (Leidy, 1874)
Gênero Pontigulasia Rhumbler, 1895
Pontigulasia compressa (Carter, 1864)
Família Hyalospheniidae Schulze, 1877
Gênero Heleopera Leidy, 1879
Heleopera sphagni {Leidy, 1874)
Família Centropyxididae Jung, 1942
Gênero Centropyxis Stein, 1859
Centropyxis aculeata (Ehrenberg, 1832)
Centropyxis constricta (Ehrenberg, 1843)
Gênero Hoogeraandia Gauthier-Lièvre & Thomas, 1958
Hoogeraandia cryptostoma Gauthier-Lièvre & Thomas, 1958
Gênero Cyclopyxis Deflandre, 1929
Cyclopyxis impressa Daday, 1905
Cyclopyxis sp.
(Prancha 8 f, g) 
(Prancha 8 h) 
(Prancha 8 i, j, k, I, m) 
(Prancha 8 n)
(Prancha 8 q)
(Prancha 8 o, p)
(Prancha 8 a) 
(Prancha 8 b, c, d)
(Prancha 8 e)
PRANCHA 1
a. Ammonia parkinsoniana - lado umbilical (482 x)
b. Ammonia rolshauseni- lado espiral (170 x)
c. Ammonia rolshauseni - vista lateral (221 x)
d. Ammonia tepida - lado umbilical (372 x)
e. Ammonia tepida - lado umbilical (356 x)
f. Ammonia tepida - lado espiral (406 x)
g. Bolivina compacta (526 x)
h. Bolivina doniezi (526 x)
i. Bolivina striatula (326 x) 
j. Bolivina pulchella (287 x)
k. Bolivina translucens (287 x)
I. Bulimina elongata (406 x) 
m. Buliminella elegantíssima (388 x) 
n. Cassidulina crassa (600 x)
o. Cassidulina subglobosa (745 x) 
p. Cibicides lobatulus (503 x) 





a. Críbroelphidium poyeanum (231 x)
b. Críbroelphidium poyeanum - vista abertura (221 x)
c. Críbroelphidium poyeanum (214 x)
d. Críbroelphidium poyeanum - vista abertura (503 x)
e. Discorbis sp. (482 x)
f. Discorbis sp. (482 x)
g. Discorbis sp. (549 x)
h. Discorbis sp. (526 x)
i. Discorbis williamsoni (775 x) 
j. Discorbis williamsoni (526 x) 
k. Discorbis williamsoni (573 x)
I. Elphidium discoidale (274 x) 
m. Elphidium excavatum (186 x) 




a. Elphidium galvestonense (573 x)
b. Elphidium galvestonense (573 x)
c. Elphidium gunteri (424 x)
d. Elphidium gunteri (241 x)
e. Elphidium cf. gunteri (356 x)
f. Hanzawaia boueana (212 x)
g. Haynesina depressula (549 x)
h. Haynesina depressula (885 x)
i. Haynesina depressula - vista abertura (745 x) 
j. Haynesina germanica (549 x)
k. Haynesina germanica (549 x)
I. Helenina anderseni (1.050 x)




a. Hopkinsina pacifica (424 x)
b. Nonionella opima (287 x)
c. Pararotaiia cananeiaensis - lado umbilical (573 x)
d. Pararotaiia cananeiaensis - lado espiral (573 x)
e. Parrelina sp. (549 x)
f. Parrelina sp. (274 x)
g. Poroeponides lateralis (150 x)
h. Pseudononion atlanticum - lado umbilical (186 x)
i. Pseudononion atlanticum - lado espiral (186 x)
SUBORDEM MILIOLINA
j. Quinqueloculina lamarckian a (150 x) 
k. Quinqueloculina milletti (600 x)
I. Triloculina sp. (300 x)
m. Triloculina sp. - vista abertura (356 x)

PRANCHA 5
a. Ammoastuta salsa (221 x)
b. Ammoastuta salsa (241 x)
c. Ammobaculites dilatatus (372 x)
d. Ammobaculites exiguus (274 x)
e. Ammotium cassis (252 x)
f. Ammotium dilatatum (194 x)
g. Ammotium directum (263 x)
h. Ammotium diversus (263 x)
i. Ammotium pseudocassis (150 x) 
j. Ammotium salsum (203 x)
k. Ammotium subdirectum (388 x)
I. Ammodiscus sp. (372 x) 
m. Ammoscalaria runiana (120 x) 
n. Arenoparrella mexicana - lado espiral (137 x)
o. Arenoparrella mexicana - lado umbilical (274 x) 




a. Caronia exilis - vista abertura (356 x)
b. Caronia exilis (424 x)
c. Caronia exilis (424 x)
d. Caronia paranaguaensis - vista lateral da abertura (178 x)
e. Caronia paranaguaensis - (150 x)
f. Deuterammina ochracea - lado umbilical (526 x)
g. Deuterammina ochracea - lado espiral (442 X)
h. Deuterammina plana - lado umbilical (573 x)
i. Glomospira gordialis (287 x) 
j. Glomospirella fijiensis (263 x)
k. Haplophragmoides manilaensis - vista abertura (356 x)
I. Haplophragmoides manilaensis (252 x)
m. Haplophragmoides wilberti (156 x)
n. Haplophragmoides wilberti - vista abertura (274 x)
o. Miliammina earlandi (274 x)
p. Miliammina fusca (212 x)




a. Paratrochammina (Lepidoparatrochammina) sp. - lado umbilical (573 x)
b. Paratrochammina (Paratrochammina) sp. - lado umbilical (600 x)
c. Paratrochammina clossi - lado umbilical (462 x)
d. Polysaccammina ipohalina (178 x)
e. Pseudoclavulina curta (312 x)
f. Pseudoclavulina gracilis (143 x)
g. Reophax nana {27A x)
h. Siphotrochammina lobata - lado umbilical (274 x)
i. Siphotrochammina lobata - lado espiral (241 x) 
j. Textularia earlandi (203 x)
k. Textularia gramen (131 x)
I. Tiphotrocha comprimata - lado umbilical (287 x) 
m. Trochammina inflata - lado umbilical (186 x) 
n. Trochammina inflata - lado espiral (241 x)
o. Trochammina macrescens (600 x) 
p. Trochammina macrescens (388 x) 
q. Trochammina sp. - lado umbilical (600 x) 




ORDEM THECOLOBOSA (= ARCELLINIDA)
a. Centropyxis aculeata (845 x)
b. Centropyxis constricta (925 x)
c. Centropyxis constricta (300 x)
d. Centropyxis constricta (1.200 x)
e. Cyclopyxis impressa (170 x)
f. Difflugia fragosa (372 x)
g. Difflugia fragosa - vista abertura (372 x)
h. Difflugia globulus - vista abertura (442 x)
i. Difflugia oblonga (573 x) 
j. Difflugia oblonga (745 x) 
k. Difflugia oblonga (442 x)
I. Difflugia oblonga - vista abertura (680 x) 
m. Difflugia oblonga (775 x) 
n. Difflugia protaeiformis (300 x) 
o. Heleopera sphagni (388 x) 
p. Heleopera sphagni (326 x) 
q. Lagenodifflugia vas (326 x)

